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De passaaem pelo Rio, Reune hoje, no edfflcio 
desta folha, o Centro I O problema:· [das sêc· 

cas na Constituição A t
• • ,, Civico "João Pessôa" 

rumo a r·6en tna '~Slf Confórmc :1nteriormente 1) , notici{rnrns, reune hoje, num 
cios salões desta folha, às 
20 horas. o CE:,.;TRO Cl\'I-

ott N
• f •m CO ".JOÃO PESSõ.\", a fim 

O -lemeyer ai 1 • de tratar ele assumptos de 
grande \mportancia. Trabalho lido:pelo dr. Alci-

porfanfÍS declarações IA:::::~:::~:::::::~:: .. -. ~:i:~:e~a 1Xii~;l~d1;r~~: 
RIO. 11 (.\'acional) - O sr. Oito :'\iemeyer, a caminho 

da Argentina passou hoje por esta capital a bordo cio "Highlawd 
Patriat", tendo occa ião de demon trar a sua satisfação em tran· 

sitar por aqui, lamentando não poder demorar. 
O grande financista inglês elogiou a atdtude do Govêrno 

ProYisorio no sentido de erguer as finanças do pais, affirmando: 

"0 decrescimo de producc;ão e o tempo de trabalho alliados IÍ 

grande procura de determinados productos e fabricação reduzida 

e, por isso mesmo onerados continuamente, influiram no advento 

da crise. 
Os consumidores pagam pelo dobro o que adquiriam em 

condições perfeitamente accessiYeis ao tempo em que a producção 
em grande e a concorrencia determinava baixas de cotações". 

Referindo.se ás viagens que já realizou, disse o sr. Otto 
1'iemeyer: "Já percorri, depois que aqui estive, mais de dez países 
e agora Yiajo para a Arrentina. a con,·ite do govêrno para estudar 

a sua organiza(ào economico.financeira e investigar 
determinante, da instabilidade do peso." (A União). 

as causas 

POLITICA MINEIRA 

Est:1 victoriosa a idéa de que I mcdid.1s especiaes que nos an. 
do cutter "lrma" o problema das sêrcas nordes· nos de bons imernos lembrem 

RIO, 11 - ( ',acional) - O 
ministro Prologenes Guimar:irs 
ordenou qur um u,·iüo '·Savoia 
:\larchetle" sahisse it procura do 
cutter IR:\!.\, desapparecido ha 
sris dias. 

Aquella embarca~ão, como se 
sahe, lentava um mid de Porto 
Alegre ú bahia de Guanabura . 
(.l Cniao) 

Suicidou-se, em Berlim, a 
unica filha de Leon Trotsky 

RIO. 11 - (:-.acion:il) - Te· 
legramma de Berlim noticia qur 
se suicidou, naquelb capital, 
Sanaide \' oklkoff, unica filha de 
Trotsky, sendo ' esse gesto mo· 
tirn<lo por lhe ter a policia da· 
do sciencia de sua rxpulsüo do 
tcrritorio allemüo , .1 l.:núio). 

tinas figure na futura Constitui. o futuro incerto e o rythmo da 
ç:io ela Repuhlica. .:,.;enhuma calamidacle ine\.oravel. 
contrstaç:io apparrceu a respci. .\ \sim, penso que, na futura 
to dessa proposta qur a Socie. Constituição Federal, relativa. 
dade dos Amigos de Alberto mente ás sêccas, deve haver 
Torres acolheu com tanta svm· duas cspecies de proyidencias, 
pathia e patriotismo. · um.1, grraes. que tocariam â 

O fim que se fem rm vista t'· tnhio, uniras particulares. refe· 
ohrigar o estudo permanente do rentes aos Estado. 
assumplu de C'\.<'cpcional graYi. .-\ parte dos Estados de,·e con. 
dacle pura grande area do terri- si,tir na seguinte providencia: 
torio nacional r já an1ltada po- Os Estados comprehendidos 
pulação. bem como a continui· na zona semi.arida do .:,.;ordéste 
dade das obras contra os effeitos são obrigados a reservar no mi. 
das sêccas. que de\('m obedecer nimo 10 % dos seus orçamentos 
a um plano systemalico e per. para, nos :rnnos de sêcca, faze­
der o caracter de mfra assisten- rem face ás despesas ordinarias 
eia quando se manifesta o terri- da administração e á assislencia 
Ycl fl:1gcllo. dos flagellados. 

As obras :ité hoje realizad:is Creio que essa providencia 
j,í represrnt.1m um grande be· constitucional focalizará de ma. 
neficio para aqucllas infelizes l neira permanente o problema 
p0pula~·ões; sem ell:1s as perdas das s~~cas, tornando.o uma pre­·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-i da terrivel ~t'cc~ dos ullimus occupação constante das admi· 

•
• Punida a gana eia dos • , dois annos ~criam ultrapassado nistra~·ões locaes. Ella será re. ! 1 :1s d: <lt• 187, medin ~alutar contra a impre. 

RIO, l l - l:\,icionul) - Ti·, i fornecedores de generOS tl :,ra,. n:io busta o soccorro no videncia tão commurn, alicer-
,c1 am festi, a recep ·:w cm Bel· , • 

RIO, 11 - (:,.;arion:il) - fo- lo H01 izonte, os HS. ministro I alimenticios para os fia· f momento da calamidaue, como çada na psychologia do nosso 
ram assignados hoje os decre· \\'ashington Pires e Antonio i i agora o govêrno está fazendo povo quasi incapaz de constan-

A reorganização da Policia 
Civil do Distrlcto Federal 

t d e
~p- <l • f cc'o e 1 f . li . 1 • gellados ., com tanta effiriencia e tão ele. eia e acçiio systemalica. 

os. e nom '."·ªº . ?·' un 1 • .ar os: que oram aque a cap1- e . e S nar,os da policia civil desta ca· tal a fun de tomar varle na pri· • RIO, 11, - D1:em 1e For· • vados propositos, é preciso uma e os constituintes induirem 
pilai. par:1 l'lll~ar :m excrurão I meira . rcu1-11ão da com missão 1 ! tr~le:a que com a rnspec- 'l lurta crJntinua, ininterrupta. que o problema das sêcras na futu. 
a 11<J\':l org:m,zarao tl:.HJUt'lle ex~culm1 do no,o partido mi- ! çu_o do tenrnll' _Edson_ Cor- i ,cnha rnudar as condições ge. ra Conttitmçiio terão prestado 
departamento . ne1ro . <. l [ 11 i,io) , rc111 sobrr, o Jornec1111en· i rac5 da região, como fiz~rnm os ,10 flra,il t ormida, el sen iço . 

. \ssim foram nomeados O ma- , to dl' yeneros a/imenti· • 1 roma!10s no norte da .\fr1:a e os\ Fa~.,m seus •·cLICH(S" no atdler 
jor Sinrlair Freitas e o tenen- Demittiu-se o presidente do ! cios, fornm multados qua· ! amr_ricanos nos seus E,tados da ".-\ União". Trabalho rapldo e 
te Ruhrns Sa~t~s. assislen_t~s Conselho Nac' I d T ! tor:e negociantes responsa- , semi.anelos. g-arantido. 
do chelc de Pol1c1a: Arthm· ;s;c1- IOna O ra• t veis por trinta e um cleposi- i Trata-se de cmprehender uma -------------
'?· di~ert<,r geral do expediente ; balha , ,· tos dl' g,·neros, onde os J.-i· • lucta homcrica c·ontra o mart:1-- O Resurgimento da indl1~ 
Celestino Rrun:ics, sec!·etar!o da RIO, 11 ('\'acional) _ 0 i los mio passavam de 11011c·, ! rio millenario, porqul' as sêccas tria britannica 
:,hcf1a; cap. Rwgran~hn_o_l~ru.el, sr. :\I:nio Hamos clemiltiu·se • C<

0 ,1lns gramma:. 110 ma.ri· t remontam alli ,ta historia á pre- (Especial para A União) 
msprct~r _geral de I ohc~a;. ,e~ irrrw,gavelmcnlc, cio Jogar d~ J ! mo, e os melros tinham oi· i historia e stfo porventura con- LONDRES, dezembro, 1932 _ 
ncnlc fehntho :\I~ eclo1 presidentl' do C<msrlho. 'acional e lenta 1· 11011e11la centiml'lros, i lemporancas do comrço do qua- (Commumcado da Agencia Brasileira) 
da Scgmança Soei· esar do Tnlnlho ( 1 l' -- ) 1 · ils 11111//as applicrulas 110 • ternario. quan,lo o :-.ordéste - Ao passo que em certo meios este-
Garcez, director 1 . liga= ' · · ' nwo · ! fll1for //1• :l-LlOOsOOO rruer- ! pcrileu a sua fauna gigantrsca. jam cotTendo boatos de que o credito 
~:io; dr. Co_êl_ho Brnnco. dire- 1932·1933 ! leram rm brnr/irio dos fio- ! Essa hypolhl'sc ,. a do geologo :ns?J;ra,!!;~i:i~~~ i!~n~troªi!~~o 
~~~~- ;!f1:0~1~;r:~1~1~ \t:~~;, ~\;1;: _Recebemos ainda cumprimentos de ! grllrulos ahriyrulos nos cam- • Br:rnnrr. nam-se cada dla mAIS patentes os ,n: 

bi!l!f!festas e de an d I pus dr co11n•11/J'11çâo ,· '\':io clt•,emos_ cruzar os _har. d1c1os dum resmg,mento economico. 
mocrito de Almeida. 1. ", 2. ' e J _ -h V no oom os srs -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ços deante des,t' flugello chma- . Continuam sendo animadores as in-
:i.' delegados :IU\.iliarcs ( .4 osep . Connolly e dos seus asso- tnil'o como Sl' foss mos um formações publicad_as em todas as 
Cniâo) . ciados da Kmg Featurcs Syndlcate. A • ~ d D t partes do pais Estao se co st - d 

Inc., e do sr. Eduardo A de i\Iello mauguraçao O epar a- po,o nos prime ir'." degrúos da novas fabricas.' e em alguns nd~":n~ 
Chuveu em BreJ'o do CruI _F_ernandes I mento Technico do Conse- cultura, ((Ul' acrc1ta a natureza tros mais ant, os da industria lant-e a C'lla se adapt.1 por assim di. fera de Yorkshire. O numero de en· 

A refo'rma do M' · t · d lho Nacional do Café zer passivamente. commendas recebidos tem augmenta-
Em flrrjo cio Crnz cahirnm, 

anlr-honlem, as primeiras cl111-
vas deste :111110. 

E' fal'il de nYaliar o regosij,> 
<rue rsse acontecimento fez nas­
cer no seio claquPllc povo flagel· 
lado i:ior três anno~ de esgohm. 
te estwgem. I 

in1s erio i Trmos a responsabilidade de do_ notavelmente e as estatlsticas re-
Justiça RIO, 11 (Nacional) - Com henh'iros. ela cultura medi terra· t

1ª1!1nv1asquªcº emsteercaandnooddeuBrarnatedfoordu11!!~0· a pres('nca dos representantes =u 
RIO, 11 - (:'\acional) _ O do presidcnlt• Getuliv \'argas e neu. que creou a technica e pela mês foram exportadas 5.027.l« .iar· 

sr· Antunes :\Iaciel, rninbtro lodos os ministros. além de nu· sc1enciu <'Omcçou a transformar das quadradas de tecidos de lã mais 
da ,J ustic:a jú recebeu O ante· rncrosas autoridades e jornal is- a mundo da ma1wira mais pro. do que durante o período semelhante 
projeclo da refórma do seu :\[i· las, realizou-se hoje a inaugura· funda C COlll)llela. 1~- "a':i~º iie':iS:::o~o :i::~ra~~S q:b~ v~; 
nisterio, o qual r,tá sendo es· çiio do Departamento Technico Ora, a natucrza, na sua ma. :CJ40,337, para t275.534. 
tuclaclo atlenta111entr por s. exc. do Couselho :--acional do Café. gestadc inconsciente e na sua A Industria de aço de Sheffueld 
(.1 l'niâo). ( .1 L'nitio) . sohernnia desdrnhosa, crêa os também tem melhorado consideravel­.\ noticia de~s:1 chuva chegou, 

a esta rupital trnnsmiltida clalli I desertos, mas . o . homem, f~lho ~;~t~e~i ~u:'n:Jr::~t_a aos productos 
HOSPITAL dclla e ,leposllano .de rnu!l~s Em Birminghen os pedidos de obje· 

==========,;,=;;,;~;;,,,:::~~:=:~;;:::~;;,;~~~:;:,~ de seus M'gredos, pode corngll' ctos de ouro e prata, a joalharia, e os 
ao sr. '-erva Grangeiro, chefr da POSTO -.--EDlco· DO 
firma Ahcs de 13ritto & C.', no 
te!e~ramma seguinte: 

"BHE,JO DO CHUZ, 11- J-Inn. 
tem á noite cahiu btia rhm a 
neslc municipio. Reina intensa 
alegria entre o 11ovo desta \'ilia. 

O !C'mpo permanece com fei-
ção de inHrno. Dorothéa". 

Proseguem as agitações ex­
tremistas na Espanha 

RIO, 1 t - r:,.;acional) - ln· 
formacões de :\Ia1lrid dizem que 
as ngit:u;õe, e\.lrrmistas na Es­
panh:i continuam c·ad:i vez mais 
intensas, rstendcndo-se a va­
rias cida1lcs os ronflictos san­
grentos, lenclo o gon>rno rcv,l· 
vido qur os implicados nesse I 
mo,imento sejam julga<los H'­

Ju justira militar. (.1 l'niâ 

PRO 
A os defritos de suas leis, e fazer ob;ectos de alumínio e outros, têm 

LETARIO U JOÃO PESSOA U s~1rgir nos ~ampos que etla cal. a~~~~~fi~tl~sm;~:~~~- no nrln 
Cll10U OS !a,.,os, OS pomares, O Clpio de novembro confirmam 'estes 
manto verde do, prados, :i co· factos nnlmadorcs. mostrando que du· 

. E~tamos a registar. _quasi quel proprietaria da Fabrica de Sa. 
d1anamente,. as dad1vas com hão Paulista, de nossa praça e 
que 3 sociedade parahybana, uma mesa de ntarmorite, par; o 
por todos . os seus elementos, laboratorio feita e presenteada 
ve~ conlnbuindo p_a1:a. a yo~iti- pelo habil' operado português 
,açao d_essa bella m1~rnhva do José Augusto. 
proletariado: o Hospital "João ; 

hcrtura amena das florestas. rante o mês de outubro o numero de 
E' um engano pensar.se que O desempregados baixou de 110.000. 

problema :ias srrcas affe~ta ,o. !1~\~1b':;ieJ~or~:;:.e~o fô~ P~~~al~e~! 
mente o Norcl<'slc•, assummclo o meios governamcntaes considera-se 
caractrr de J)roblem.a daqurlla como sendo um indicio palpavel dum 
n•giüo. Dadas as relações econo- resurgimento _Industrial.. 
micas e poli~icas das di_fferentes qu~ c~~e r:n:~~ªa 

1
~\~~sa:roPf~:t!~1a'i Pessôa''. * 

zona~ do pais. dada a mterpen· e não é devido a nenhumo. phase me· 
Respondendo ao appello da di. dencia de relaçôt•s de toda a es. ramente ephemera. Além de valiosas esportulas 

out~a,; offertas merecem publl~ 
caçao, desde que também repre. 
sentam valor. 

Entre estas ultimas contam.se 
um armario envidraçado, de 
custo superior a 200$000 desti· 
nado á pharmacia do Po~lo, of. 
ferecido pela firma J. Carreira, 

rectoria do Hospital Proletal'io prc•ie qur se estabelecem entre Em outubro de 1931, por exemplo, 
para prestarem seus serYiços ''.s _JH,,os (JUC' formam a naciona. ~~~~~: ~~ i~~~Ift":~:doo a1~~~ 
profissionaes, gratuitamente, ao lld.,de.. :iquellr problema assu. mento do padrão ouro prestara is 
Poi;to a ser bre, emente · a •

1 

nw . a importanria ele problema mdustrlas expor~doras britannlca.s, 
10 ugu narwnal. mas este anno nao tem havido ne· 

rado, acquieseeram ainda os Tod:nia aos Eshd ,s lo ~ r· nhuma causa especial que possa ter 
drs. Lauro \Vanderley, Jo· 1 1. t ' ' ' . e • • 0 occasionado o resurg1mento actual 
Soares e Octa, io Soares. ao r es e, <'?mo partes mais directa. Esta vez o melhoramento industrbll 

mente interessadas, cabe tomar parece ser de caracter defintth·o. 



2 A UNIÃO Qulntu.íelru, 12 de janeiro de 1933 

PARTE 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU­

LIANO DA COSTA BRITO 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE-

E~:iE~~t~/U~tlCASECRETARIO 
DO DIA 11' 
Despacho: 
Petição de Severino Luls de 011-

veira. continuo-servente da Secreta­
ria do Interior e Segurança Publica. 
1·equerendo 15 dias de ferias regula­
mentares. - Como requer. 

INSPECTORIA DA GUARDA CIVI­
CA DO ESTADO 
Inspectoria da Guarda Civica do 

Estado da Parahyba, quartel em João 
Pessôa. 11 de janeiro de 1932. 

da epigraphe acima. assuma, hoje 
mesmo, as funcções de almoxarlfe o 
escrlpturarlo João Maciel dos San­
tos. ficando dispensado o dito J06é 
Salviano das Mercês que vinha exer­
cendo interinamente. 

V - Ainda disp("'nsa do serviço: -
Concedo mais 4 dias de dispensa do 
serviço para medicar-se ao guarda de 
3. • classe n. 69, José Joaquim do 
Nascimento. 

(Ass.) Tenente Arthur Guedes AI­
cof orado. inspector. 

Confere com o original: Francisco 
Ferreira d'Oliveira., sub-inspector. 

Serviço para o dia 12 (quinta- REGIMENTO POLICIAL M1LITAR 
feira)· DO ESTADO C'l~~: 1~. 

1
1~~P~~~

01lª'se~~i~d~e ct;e~Í~ Commando da Força Publica Mili-
culos, guarda de 1.• classe n. 11; dia tar do Estado da Parahyba do Norte. 
á Secretaria. guarda de 2."' classe n. -- (Auxiliar do Exercito de 1.ª Li-
36: rondantes. guardas de 1.' classe nha). - Quartel em João Pessôa, 11 
ns. 7. 3 e 1: guarda do Quartel. guar- de janeiro de 1933. 
das ns. 42, 121, 43 e 25; patrulha Serviço para o dia 12 (qulnta-
para o Cine-Theatro "Santa Rosa,., feira) . 
guardas ns. rn e 61; patrulha para o I Dia á Força 2.• tenente José Do­
Cmema "Rio Branc~"· guarda. n. mingues Ferreira; adjuncto ao offi-
59: patrulha do transito de. vehicu- eia! de dia, 3 _ • sargento Antonio Pe­
los. guardas ns. 29 e 55; pohciamen- dro de Oliveira; guarda da Cadeia, 
to da capital, guardas ns. 133. 115, 3." sargento José Moreira e cabo 
112. 131, 125, 138, 147, 66, 51. 87, 80, Antonio Paulo; guarda do Quartel, 
144. 145, 83. 63, 86. 120, 84. 39. 139.1 cabo Severino Dias· patrulha da ci-
129. 109. 135. 16, 114. 113, 77, 46, 47. dade, 3. • sargento Raymundo de 
113, 140, 146. 93. 64, 33, 15, 56, 96, 22, Souza Lima e cabo João Pereira; dia 
123. 127, 143, 31. 118, 23. 95. 62, 99, á Enfermaria Militar. cabo Manuel 
102, 90, 106. 98, 134. 111. 103, 128. 137. Ferreira da Silva: escolta de preros. 
18. 85. 141, . 79, _71. ~!, 107, 72, 48, 73, , cabo Francisco Braz: 1. • e 2. • gyros 
41 e 44; fiscalizaçao do transito de do Roggers. cabos Octacilio Bispo e 
veh1culos, guardas ns. 40. 68. 94, 74, Antonio Pereira; 1.,:, e 2.º gyros de 
91. 49, 78, 60, 57. 75, 28, 67, 21, 70. 34, Cruz das Armas. cabos Manuel Mar-
35. 20. 65. 104 .. 97, 89, 82, 119 e 136. cionillo e Antonio Alves; 1. • e 2. 0 

Ordem do. dia n. 8 · - Umforme gvros de Jaguaribe, cabos Severino 
3. • <gabardmel. _ Faustino e José Augusto: ordem á 

Para conhecn~ento da Corporaçao C/0., soldado-corneteiro Antonio José 
e devida execuçao, pubhco o segmn- Rodrigues: dia á. secretaria, 3. • sar-
te: genta_ Celso Angelo da Silva: piquête 

Segunda parte: ao Q F.. soldado-corneteiro Pedro 
l - Apresentação de guardas: - Delfina; dia ao telephone, soldado­

'.Apresentaram-se hoje, os guardas ns. telephonista Diomedes José de Assis. 
17, Luis de Franca Fonsêca e 95, Ga- (Ass.) José Maurício da Costa te 
briel Gomes de Lima por terem con- nente.coronel comanandante. ' -
clui.do a dispensa concedida. Confere com o original; - João 

II - Dispensa do ser~i~o: - Con- da Costa e Silva, major sub-com­
cedo 4 dias de dispensa do serviço ao mandante interino. 
guarda n. 126, Leonel Carneiro do 
Nascimento. IJ\,IPRENSA 01<'FICIAL 

Ili - At,resentação de escriptura- Esta repartição recolheu, hontem, 
rio: - Por ter concluido a dispensa aos cofres do Thesouro do Estado, a 
do serviço, apresentou-se hoje o es- 1mportancia de 455$200, con-espon-1 
cnptw ar10 João Mamei dos Santos dente á renda do dia 10 de Janeiro 

IV - Almoxarifado: - Em virtude de 1933 

COiUMA:,JDO DA FORCA PUBLICA MILITAR DO ESTADO DA PARAIIY­
BA - (AUXILIAR DO EXERCITO DE l.' LINHA). - QUARTEL EM 

JOAO PESSOA, J.• DE JANEIRO DE 1933 

Serviço para o dia 2 (segunda-feira) 

<continuação) 

394 - Soldado Adalberto Ferreira da Cunha 
395 - Soldado João Monteiro da Costa 
396 - Soldado Deoclecio Adelino de Oliveira 
397 - Soldado Francisco Ferreira da Costa 
398 - Soldado Pedro Praxedes de Araujo 
399 - Soldado Francisco Bezerra da Costa 
400 - Soldado José Soares dos Santos 
401 - Soldado Germano ieira de Mello 
402 - Soldado Francisco Affonso 
403 - Soldado José Lucas Rodrigues 
404 - Soldado José Valdevino Fererira 
405 - Soldado Euclydes Marques de Souza 
406 - Soldado Francisco Joaquim do Nascimento 
40 - S7oldado Jovino Alves de Britto 
408 - Soldado Manoel Paulino Ferreira 
409 - Soldado ;Francisco Fererira de ArauJo 
410 - Soldado Anisio Soares da Silva 
411 - Soldado Manoel Ta.vares Filho 
412 - Soldado Severino Barbosa da Sll va 
413 - Soldado Severino Florencio 
414 - Soldado Jorge José Apolinario da Silva 
415 - Soldado ,João Salvador de Lima 
416 - Soldado José Pedro de Souza <2.º) 
417 - Soldado Manoel Pereira de Souza 
418 - Spldado Augusto Lima Primeiro 
410 - Soldado José Antonio Gomes 
420 - Soldado Laureano de Lima 
421 - Soldado Manoel Cardoso de Lima 
422 - Soldado Amaro José de Souza 
423 - Soldado José Gabriel da Silva 
424 - Soldado Antonio Pedro da Silva 
425 - Soldado Brasilino Crispim 
426 - Soldado José Francisco Tenorio 
427 - Soldado Pedro David dos Santos 
428 - Soldado Severino de Barros 
429 - Soldado Severino In nocencio de Souza 
430 - Soldado Manoel de Mello Pimenta 
41 ! - Soldado Joel Basi!io da Costa 
432 - Soldado Manoel Rodrigues da Costa 
433 - Soldado Antonio Francisco Bezerra 
434 - Antonio Nunes Leite 
4'.l5 - Soldado Clovis Isaías Pereira 
436 - Soldado Manoel Florencio Gonçalves 
437 - Soldado Aggeu Ga!dino ela Costa 
438 - Soldado Francisco Baracho 
439 - Soldado Manoel Alves dos Santos 
440 - Soldado Valdevino Lopes do Valle 
441 - Soldado Antonio Benedicto Saldanha 
442 - Soldado Cícero Marcionillo da Sllva 
443 - Soldado José Felix Alves Marreiro 
44-l - Soldado José Marinho Bant.ista 
445 - Soldado Manoel .José da Nobrega 
446 - Soldado João Soares de Oliveira 
447 - Soldado Epolidoro Gambarra de Sousa 

Na 3.· Companhia de Fuzileiros: 
44R - l." sargento Efraim Epiphanio da Silva 
449 - 3." sargento-furriel Francisco Pereira de Lima 
4-'íl - Cabo-furriel Francisco Estevom de Andrade 
4.11 - Cabo-material-bellico Cassiano Constantino de Barros 
452 - Solctado-conductor João Valentim da Sllva 
453 - Soldado-conductor Januario Antorúo da Cruz 
454 - So!dado-conductor Eutimio Soares Bezerra 
455 - Soldado-conductor Juli(} Cesario dos SanlOs ~ ---~.:I. _ 

---~ -------

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movi·mento bancario, em II de janeiro de I9JJ 
~ 

1 1 
INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldo. ante-1 Dei1oeltoe TOTAES Retiradas Saldos cxis-

riores n ce ta d a ta nesta data tente! 

Banco do Brasil ~ Movimento - - - 1 1 4.30 S902 1 4:301$902 Banco do Brasil / Patronato etc. - - 4:3011902 
Banco dü Estado da Parabyba C/ Movimento 311:432$761 363:000,000 674:432:761 10:820$575 663:612$186 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

17:590$053 17:590$053 Agrícola e Hypotbecar10 - - - - 17:590$053 
Banco Central C/ Prazo Fixo- - - - 100:000$000 100:000$000 1 OC:000$000 
Banco Central C/ Movimento- - - - 33:216$461 33:216!461 6:212$850 27:003$611 
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - - 280:000$000 280:U()Qj()O() 280:000JOOO 
Banco A. Transatlantico C/ Prazo Fixo - 800:000$000 800:000$000 800:0001000 
Banco do Estado, Caixa. de Colonisação de 

Flaa;cllados - - - - - - - 12:149$770 12:149j776 !2:149f776 

1558:690$953J 363:C00$000 J.!)21 :690$9531 17,033$425 1.904:657$528 
- -

Tbesouraria Geral do Thcsouro do Estado da Parabyba, cm 11 de janeiro de 1933 

FRANCA FILHO, tbcsoureíro geral. MOACYR D1E M. GOMES, e1CTlpturarlo. 

456 - Soldado-conductor Silvino Sabino de Lima 
457 - Soldado-conductor José Gaudencio Gomes 
458 - Soldado-artifice Manoel Felix da Silva 
459 - Soldado-artifice Sebastião Ferreira Duarte 
460 - Soldado-ordenança Paulo Fernandes Jáles 
461 - Soldado-corneteiro Francisco Theotonio de Paulo 
462 - Soldado-corneteiro Aprigio Isidro de Andrade 
463 - Soldado-corneteiro Severino Pereira da Silva 
464 - 2.0 sargento Severino Fernandes da Sila v 
465 - 2.0 sargento Brasilino Cosme de Aimeida 
466 - 2." sargento Pedro José Henriques 
467 - 3.0 sargento André Severino Ortigas 
468 - 3." sargento Pinthero Pinto de Oliveira 
469 - 3.º sargento João Francisco de Lacerda 
470 - 3." sargento Severino Aprigio de Luna 
471 - 3.• sargento Justitniano de Oliveira Lacerda 
472 - 3." sargento Cicero Fernandes da Sllva 
473 - 3." sargento Angelino Soares de Figueirêdo 
474 - 3.• sargento Theodomiro Pereira dos Santos 
475 ..__ 3." sargento Raymundo de Souza Lima 
476 - Cabo de esquadra José Olivio de Macena 
477 - Cabo de esquadra Manoel Ferreira de Macêdo 
478 - Cabo de esquadra Manoel Francisco de Souza <2.") 
479 - Cabo de esquadra Severino Antorúo Franclsco 
480 - Cabo de esquadra Nivaldo de Araujo Sobreira 
481 - Cabo de esquadra José de Souza Carvalho 
482 - Cabo de esquadra A urino José Luis 
483 - Cabo de esquadra Pedro Joaquim de Sant'Anna 
484 - Cabo de esquadra João Alves Pedrosa 
485 - Cabo de esquadra Antonio Faustino de Souza 
486 - Cabo de esquadra José Francellino 
487 - Cabo de esquadra José Augusto dos Santos 
488 - Cabo de esquadra Antonio Isidro Gomes 
489 - Cabo de esquadra Manoel Bem de Souza 
490 - Cabo de esqu!j,dra Afrisio Maximo Ferreira . 
491 - Cabo de esquadra Severino Ferreira do Nascimento 
492 - Cabo de esquadra João Martins da Silva 

' 49 - Cabo de esquadra Miguel Antunes da Costa 
494 - Soldado José Pedrc5' da Silva 
495 - Soldado 'Nomeriano Duarte Pinheiro 
496 - Soldado José Pereira de Araujo 
497 - Soldado Antonio Gomes de Andrade 
498 - Soldado Manoel ,Jeronymo de Andrade 
499 - Soldado Vicente Salles Pereira 
500 - Soldado Sebastião Felix da Silva 
501 - Soldado Feliciano Amorim da Silva 
ó02 - Soldado Pedro Paulo de Araujo 
503 - Soldado Francisco Lourenço Alves 
504 - Soldado Joào Francisco de Oliveira 
505 - Soldado Antonio Francisco Amaro 
50G - Soldado Pedro Marcellino Estanislau 
fi07 - Rolr'lArlo .Toaouim Ribeiro Be~o;;a 
508 - Soldado Severino Pessôa da Si! va 
509 - Soldado José Novaes Ferreira 
510 - Soldado José Francisco Pereira 
511 - Soldado Jovelino Bernardes dos Santos 
512 - Soldado José Alves da Silva 
513 - Soldado Manoel Vieira da Rocha 
514 - Soldado Cristiemo Ferreira Campos 
!i 15 - Soldado Severino Dias de Farias 
516 - Soldado José Cabral Gomes 
517 - Soldado José Eufrasio Bezerra 
518 - Soldado Antonio Mousinho de Oliveira 
519 - Soldado Severino Ferreira de Souza 
520 - Soldado Luis Victorino dos Santos 
521 - Soldado Manoel eFrreira Bino 
022 - Soldado Manoel Ribeiro de Carvalho 
523 - Soldado Manoel Severino Vieira 
524 - Soldado Antonio Joaquim do Nascimento 
525 - Soldado Vicente Gouveia Lima 
526 - Soldado Santiago Celestino de Souza 
527 - Soldado Manoel Quilino da Silva 
528 - Soldado José Crispiniano da Silva 
529 - Soldado Antonio Pereira da Sil~a 

530 - Soldado Francisco Berto 
531 - Soldado Miguel Paulo de Lima 
532 - Soldado Severino Gomes de Mello 
533 - Soldado Adaucto Vianna 
534 - Soldado Joaquim Moreira 
535 - Soldado José Barbosa do Nascimento 
536 - Soldado Manoel Alves da Silva 
5~7 - Soldado Severino Santiago da Sll va 
538 - Soldado Francisco Ferreira de Souza 
539 - Soldado Luis Joaquim da Silva 
540 - Soldado Antonio Fernandes do Amaral 
541 - Soldado João Gomes da Silva 
542 - Soldado João Ferreira Sobrinho 
543 - Soldado Enéas Faustino Soares 
544 - Soldado Manoel Pereira de Lima 
545 - Soldado Antonio José Fernandes 
546 - Soldado Manoel Crispim dos Santos 
547 - Soldado Antonio Francisco de Pontes 
548 - Soldado Manoel Teixeira de Me!Jo 
549 - Soldado Valdevino Rodrigues da costa 
550 - Soldado Juvenal Jesuino dos Santos 
551 - Soldado José Candido de Mesquita 
552 - Soldado José Francisco de Lima 
553 - Soldado Severino Estevam de J\lndrade 
554 - Soldado Paulino José Moreno 
555 - Soldado Manoel Pinto de Oliveira 
656 - Soldado Luis Rodrigues de Souza 
557 - Soldado Salvador Al1'es de Souza 
558 - Soldado Henriques Antonio dos santos 
559 - Soldado José Garcia de Souza 
560 - Soldado João Augusto Cesar 
561 - Soldado Pe~ro Mariano da Silva 
562 - Soldado Joao Amancio da Silva 

<Oontinú~) 

f.'refeíturas do interior 
rREFEITURA :1-IUNICIPAL DE 

ARARUNA 

\ DECRETO N • 12 

Concede aos contribuint.es o 
praso até 31 de dezembro para 
pagamento de impostos sem 
m21lta 

O pref.aito do municipio. 
Considerando a grande crise que 

com1ulsiorrou o municipio, 
Considerando que a maior parte 

dos mumcipes luctam com serias dif­
ficuldades para satisfazerem seus de­
bitas junto á Prefeitura, 

DECRETA : 

Art. l." - Fica concedido aos con­
tribuintes que ainda não poderam pa­
gar seus impostos. o prazo até 31 do 
corrente para fazel-os sem as multas 
respectivas. 

Art. 2. · - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Paço da Prefeitura Municipal de 
Araruna. 24 de dezembro de 1932. 

Ola,7 0 Freire de Amorim. prefeito. 
Antonio Xa\'ier de Lima1 secreta­

rio. 

PREFEITURA llrUNICIPAL DE 
CAJAZEIRAS 

Balancêtl' da receita e despesa do 
mês de novembro da Prefeitura Mu­

nicipal de Cajazeiras 

RECEITA 

l." - Licenças 
2." - Imposto de feira 
3." - Imposto predial 
4.º - Registro de entra­
da e sahida de merca­
doriAA 

5.'' -
6 .. 
7." 

abatido 
óes 
de limpesa 

Saldo anterior 

DESPESA 

1.' - Prefeitura 
al Pessoal 
bl Material 

2.-1 
- Fiscalizacão 

3. - Thesouraria 
4." - Obras Publicas 
5." - Illuminação 

al Pessoal 
bl Material 

6. • - Limpesa publica 
a, Pessoal 
, 8.• - Cemiterio 
al Pessoal 
9.' - Subvenções 

Escolas ruraes e noctur-
nas 

Philarmonica s. José 
10. · - Despesas diversas 
a l Alugueis de casa 

2.ª - Hygieen infantil 
b > Escrivães e officiaes de 

justiça 
h) Eventuacs 
j) Inactivos 
11.• - Divida passiva 

467~~ºº 
020S700 
254$300 

1: 149. 200 
1 :8f>9SOOO 

30SOOO 

180$000 
1 :993S700 

3565100 

6:915$900 
11 :466$360 

18 :382 260 

(· 

950$000 
398$200 
380~000 
470',000 

3 :567$000 

610$000 
1:164SOOO 

1 :136$000 

210$000 

135$000 
110$000 

766SOOO 

200$1)00 
624$000 
66$666 

752$500 

11 :539$366 
Saldo que passa para de-

zembro 6:842$894 

Total, réis 18:382$260 

Visto - Cajazeiras, 10 12,932. - Hil­
debrando Leal, prefeito. 

Cajazeiras, 10 de dezembro de 1932. 
- l\ntonio Rolim, thesoureiI·o. 

........ --.Irai .... - ..... 

l!ffft• ""' ·- - ....... ......................... 



A UNI ÃO - Quiuta.íeiru, 12 de janei1·0 de 1933 

(Especial para "A Uniii.o ") 

Não está longe o dia em que, entre 
vibrações intensas de regosijo pubJico, 
será festejado o maior :i.contecimento 
industrial do Brasil - o jorro do pe­

troleo. 
Não está longe, repetimos, e!ise mo­

mento em que se ha de fazer sentir a 
explosão do enthusiasmo nacional, 
dentro e fóra do territorio patrio, tal 
a certeza que temos no e:\.ito absoluto 
do emprehendimcnto a esse fim desti­
na.do, tal a confiança que nos merecem 
os pioneiros desse formidavel tenta­
men. 

E caberá ao Estado de AJagôas essa 
explendente victoria, a maior de quan­
tas poderiamos as11irar, porque foi lá 
que teve origem a e:draordinaria ini­
cia tiva pela conquista elo oleo miracu­
loso; porque foi lá que a intelligenoia 
esclarecida. dõ engenheiro patricio 
Edson de Car\'alho encontrou o roteiro 
mais certo á descoberta. do ambiciona-
do thesouro. 

('I 1,-IL('I l'l'I e l'!ill,1,1 

gorado pela Cl'Cn('a e pela fé no idéal 
que alimentava. á convicção integral 
da victoria, - o al'doroso legiona.rio 
avan('ou impavldo pela estrada deli­
neada. reagindo energicamente contra 
a serie incalculavcl de obstaculos que 
a inveja e a maldade lhe iam collo­
cando á passagem, atê que, finalmen­
te. ponde conseguir divisar mais perto 
o horisonte surpreheodente onde sa­
bia., com fundamentos scientificos, es­
tar acastellado o seu sonho de gloria 
pelo bem collectivo e pela grandeza 
da patria. 

E outro não era o seu objf'ctiv,o. 
Tendo deante dos olhos. corporificado, 
o formoso idéal que se ha.via constituí­
do a unica ambição de sua alma de 
patriota sincero, não mediu sa.crificios 
para vel-o concretizado, redobrando de 
esfor('o e operosidade a vista dos im­
previstos que o surprehendiam, quer 
fossem elles de ordem moral, quer de 
natureza materla1. A sua preoccupaçáo 

Sim, foi lá, no opulento solo alagoa- era avan~ar sempre e o fazia com ga­
no, onde primeiro se travou, annos lhardia, com infrepidez, com desas­
atraz. ao influxo da vontade inque- sombro. Os que a principio riam á 
brantavel desse audacioso visionario, sua passagem, hoje o fitam com cari­
- na expressão \flllgar dos inconsci- nho e o seguem com olhares de admi­
entes, - desse arrojado idealista, - ração e respeito. 
no conceito magistral dos espiritos Já agora. ante a tvideocia dos fa­
clarividentes, - a pugna gigantesca 

I 
cios concretos, a ancíe~ade . publica 

que terminará em breve, com inexce- acompanha com o maximo interesse 
dJvel brilho, assignalando o nosso a ultima etapa desse commett.imento 
maior triumpho economico. altamente pa.triotico. esboçado, outr-

o hlstorico dessa cruzada maravi- ora, sobre a téla sombria de tentati­
lhosa, que O joven e illustre brasileiro vas fracassadas, mas que fôra, no de­
Edson de Carvalho emprehendeu, num vido tempo, modelado sob a acção 
arrojo proprio do seu espirita deste- energica de uma vontade ferrea, que 
mcroso, é bem uma. pagina magnüic:i conseguiu transformai-o em positiva 
de coragem, de abnegação e de civis- realidade. 

Ao promovei-a, elle previa os con­
tratempos da jornada escabrosa; sabia 
que para transpôr as penedias asperas 
da descrença, as regiões estereis do 
pessimismo, os desertos aridos da in­
differen('a o trabalho seria exhausti­
\'O, mortificante mesmo; que a peleja 
ia ser trava.da em terreno accidenta­
do; que poderia sacrificar-se e sacri­
ficar também o resumido numero de 
adeptos que o acompa.nhaVJt,m. Mesmo 
assim não vacillou. Empunhando a 
bandeira verde que desfraldara. - sa­
crario das esperanças ardentes que 
palpitavam dentro do seu peito revi-

O epilogo, portanto, desse estupendo 
drama real onde superam a energia e I 
o h'abalho a serviço da grandeza do 
paiz, virá arrancar do coração brasi­
leiro frementes manifestações de jubi­
lo. enaltecendo a individualidade in­
confundi11eJ do engenheiro Edson de 
Carvalho, cujo nome passará ás pagi­
nas doiradas da nossa Historia para 
viver indelevcl á gratidão do Brasil. 

E esse dia auspicioso, que tão perto 
se annuncia, figura1·á no kalendario 
das nossas maiores datas marcando o 
advento da nossa emancipação econo­
mica, sob a dcnomina~ão felliz -
O DIA DO PETROLEO ! 

Telegrammas retidos J essa iniciativa tomada pelo intelle-
. ctual parahybano dr. Adhemar Vi-

da~saJ:~r~~~~· /!º~~~~; ~~~n~~v!~~ dal, no sentido de evitar ~u~ as obra'5 
Marés. Octaviana Rib2iro, rua Capi- agora encetadas pelo m1mstro José 
tão José Pessôa. 150; d. Aquilina •Ja".' Americo. com clarevidencie. e patrio­
çador, Duque de Caxias, 169: '\lfredo tismo, não tenham paralyzação por 

~\~!.Y~5;Aâ~~ni~!~~~~· r~~S:;. ~; má vontade dos govêrnos que vierem 
Nove., 21: Mavignier, Maria, .Juarez ª substituir o sr. Getulío Vargas. 
Tavora, 301. As Obras do Nordéste estão sendo 

Um patriotico de lei 
apresentado á Sub-Commis­

são do ante-projecto da 
Constituição, pelo dr. Adhe­

mar Vidal 
Não costumo incensar e tão pouco 

fazer campanhas systhematicas con­
tra quem quer que seja, mas, enten­
do, que devemos exalçar os actos que 
implicam em beneficio collectivo e.

1 

por isto nestas observações quero 
trazer os meus applausos ao traba­
lho que o sr. Adhemar Vida!, procu­
rador da Republica, na Parahyba, 
apre6entou á Sub-Commissão da 
Constituição, "um artigo de lei obri­
gando o govêrno da União a prose­
guir os trabalhos de todos os servi­
ços federaes em execução dentro do 
territorio nacional". 

Da opportunidade e valor deste 
trabalho não precisamos nos exter­
nar porquanto o mesmo foi accelto 
por unanimidade pelos membros que 
compõem a Sub-Commissão do ante ­
projecto da Constituição, mas, nunca 
é demais se dizer algo sobre assum­
p tos que interessaJill de perto os 
grandes problemas do Nordéste e, no 
trabalho referido. estão incluídas as 
grandes obras que foram iniciadas no 
govêrno do grande brasileiro Epita­
clo Pessõa e, interrompidas crimino­
samente pelos govêrnos Bernardes e 
Washington 

Dos prejuízos advindos com a pa­
ralyzaçii.o dos oervlços •·inlt iados no 
govérno do dr. Ep!tacio Pessõa, já 
estamos sobejamente esclarecidos e. 
portanto. é digno de nossos a lauso~ 

feitas com aprumo e directrizes segu­
ras conforme entrevistas dadas aos 

jornaes do Rio. pelo grande enge­
nheiro Joppert e seus collegas de co-
mitiva, que ainda tiveram de salien-

Coitado do m e n i n o r a ­
chitico ! Infelizmen te, 
seu numero é a la rman­
te. Line seus filhos d e 
t a l pe r igo; dê-lh e o re­
m edio idea l q u e tem 
contribuído para o cres ­
cimento saudavel d e mi · 
lhiies d e m eninos : a 
E m ulsão de Scott de 
oleo puro d e figado de 
bacalháo legitimo d a 
Norueg-a. 
E' ali m en to • rcmedio 
concent r ado, que enri­
quece o sangue. forta ­
lece os ossos e dá vita­

li d a de. 

tar o patriotismo observado nns mes­
mas, por ter sido entregues á compe­
tencl11 da engenharia nacional. 

A Parnhyba está de pnrabens por 
ter offerecldo á JiUb-Commlssão do 
ante-proJecto da Constituição, na 
pessôa de um dos seus destacados fi­
lhos, um trabalho que apesar de tra­
zer interesses do Nordéste não ali­
menta em thcsc a finalidade absurda 
seguida até pouco por alguns vultos 
da Republica decahlda, de regionalis­
mo: pois abrange a toda a nacionali­
dade. 

Vida de Imprensa 
V 

PERIPECIAS DE "REPORTER" 

Romualdo Fonsêca 

SEVERINO AlYES AYRES 
ADVOOADO 

Av General Osorio, 467 
JOÃO Pf SSÔA 

NUM CENTRO adeanlado. populo­
so, com muitos bairros esquesitos, ha 
enormes vantagens paru o rapaz que 
se entrega ao VICIO da reporta,•em 
Quando via dessas fitas norle-ame­
ricann.s que põem ás claras a movi­
mentada e accidentada existencia do 
reporter "yankec", <logo qur ingre:;sci 
no jornal). ficava transfigurado dt 
enthusiasmo. Mas esse "accesso" ert1 
somente no salão de projccções; 
quando sahia e olhava as ruas paca­
tas da minha cidade natal; o pessoal­
zmho tão conhecido que a quasi to­
dos somos obrigados a dizer "Ai, 

d- cr cnd{'r a noticia, rlogiando ou 
AFUNDANDO Jloda mais o poht 
mortal que! t rn a infelic1dadP. rjp 

caht sob o l::1p1~ do rep,,rter fan·­
jcdor quas 0 policial E o "tempero" 
prf'dil~ctv 

E d pois de p·-. :>Sar , m e vista tuUo 
!sw. ~lha va pa a a nunta pcqu•n!n 1 

capit 11 e vJa qac dPntro della, apesa.1. 
de a pequenez. c!rc iavJm qua ro 
matutinos, um vespP,rtlno e urri b1-
senrnnario' 1 1uctando rc oicamc ,. 
contra as diffi('Uld&.d f1 a~c i 
contr a f'SCae:c;ez d fPportagem, e;, .... 
ches::::i a ser desoladora E conclui 

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 

ai, como vae você?" desanimava, q11e a no~a terra era amda um c01t­
e de mim para mim, resmunga- solo 
va: ah! só mesmo fita de cinema: Quando comC'cei a fazer reporL-

A senhorita Augusta de Luna Frei- aqui nunca poderei fazer uma bôa gem, o d.irector da folha dcu-mf! a 
re, filha do sr Lelis de Luna :fi1reire, reportagem. Impossivel, impossivel. . honrosa incumb< ncia de ACOMPA-
commerciante nesta praça Quando Jia um orgam qualquer ca- NHAR ENTERR'JS . E eu n,, rr v 

FAZEM ANNOS HOJE· 1 rioca ou paulistano. ficava pensativo assim, me srnti.i perfe· amcnte hor.-
Prefeito José Mousinho - Occor- ·ao ver quanta reportagem variada rado e dentro de minhas artn: s 

re hoje o natalicio do dr José da ' conseguiam os collegas melhor aqui- funccões. Acomp.a1he1 a um crnt -
Silva Mousinho, operoso prefeito :nu- nhoados <por trabalharem em gran- na de enterros Assisti um certo nu­
nictpal de Pilar, neste Estado. des centros). Paginac; inteiras de mero de missas f'Jncbrcs Tiv~ o pra-

- O menino Messias. filho do sr. quanto assump_to ha alegre e tristo- , zPr de representa"' o jornal em C? 1 
Rosendo Francisco da Silva, auxiliar nho. E o colorido que se empresta a mentas. naugurar·ões de CALDOS DE 
das Industrias Reunidas F. Mataraz- esses assumptos colorido que ás ve- i CANNA. etc., etc. 
zo. zes dá a conhecer apenas a intenção I DPpois de alcançar diversas ''\.icto-

- O menino Antonio, filho do ::;r. rlac" qua~to ~o numero de pess 'i 

João Baptista de Mello, residente Feijão mulalinho novo, vendem que annotava ''"m enterro pass"i F 

nesta capital J. MINERVINO & C.' 1 fazer reportagens sobre as chegad , 
- O joven Lourival Cavalcanti. de pessóas de influencia. Ahi, a mi h .... 

nosso confrade do magazine illustra- fazendeiro. residente nessa localida- actividade se deJdobrava mesmo c'lm 
do Mocidade. de. · \ extraordinario gosto. No auge do fr~-

ESPONSAES: - Chegou hontem a 'c:!Sta capital nesi tive occa iião a~é d.o annota-r Pf ~-

Com a senhorita Oalva de Olivei- aonde veiu tratar de negocios y~rti-1 soas que apenas estav~m esp1..rnd{) n 1 

ra, filha do sr. Leonildo de Oliveira, culares, o sr J. osé Marmho. negoc;an-1 estaç.'\o e no outro dia q1.0° o jorn I 
residente nesta capital, contractou te em Aroeiras. estampav11, o su1cito me encoP..tr a 
casamento o sr. Henrique Rufo, do - De Aroeiras, onde é commerci- na rua com uma cara deste tam:-:int o 
commerc!o da nossa praça. ante, chegou hontem a esta capital o - MAS FULANO. EU NAO FUI A 

VIAJANTES: sr. Sebastião Souto ' CH:0:GADA DE SICRANO EU ES-
A negocio do seu particular ,11te- - Regressou de Campina Grande •

1 

TAVA ALLI POR ESPIRITO DF 
resse. encontra-se nesta capital O sr. o s~. Paulo Vieira, 1.lumno do GYm- CURIOSIDADE E eu remend. v, · 
Pedro Felix de Oliveira, adeantado nas10 Pernambucano e filho do sr - MAS o SEU NOME NAO PODI<\ 
commerciante em Serra Redonda. José Vieira, iudust,ral e commercian- DEIXAR DE FIGURAR NA LISTA; 

S. s. se fez acompanhar da sua di- te de algodão naquella cidade. SE EU NAO BOTASSE VOCE ROM-
Jecta filha, senhorita Felismina ca- - Procedente de Serraria, onde c·e- PERIA COMMIGO. E ASSIM. POR 
valcanti de Oliveira. side, encontra-se nesta capital ,, dr VIA DAS DUVIDAS. BOTEI. On­

- Procedente de Aroeiras. 'nunici­
pio de Umbuzeiro, chegou hontem, a 
esta capital, o sr. Gonçalo Cavalcan­
ti, commerciante e abastado fazendei­
ro naquella localidade. 

- Encontra-se nesta capital, a ne­
gocio de seu particular interesse, o 
sr. Oscar Pedrosa, residente em Aro­
eiras. 

- Vindo de Aroeiras, chegou hon­
tem a esta cidade o sr. Felix Paes, 

Clovis dos Santos Lima, -ecentemen­
te formado pela Faculdade de Direito 
do Recife 

- De regresso de Serraria. aonde 
fôra em \-isita a pessôas de sua fami­
lia, acha-se nest.a cidade o agronomo 
Jader dos Santos Lima. 

- Regressou hontem de Bananei­
ras. aonde fóra em visita a pessóas 
de sua famiila. o sr João Maciel dos 
Santos, funccionario da Guarda Cívi­
ca do Estado 

Um monumento da-cinema ­
tographia natural :-''A voz 
da Africa ", hojeJ'no cine-

theatro "Santa Rosa" 
.............. ......................... 

Pellicula ·filmada pelos audaciosos explorado­
res Paul H oejler e A . F atler 

tras veze~. supprimia t':lmbém. SPm 

nenhum proposito, e ahi ainda era 
peor a VICTIMA do meu lamenta,el 
descnido FICAVA DA"-l"<ADA COM-
1\HGO Talv z dissesse até aos ami­
gos AQUILLO É LA REPORTER . 

E quando, no dia s 0 ~uinte. <'ntr ... \ .1. 

jubilosament" na Rcdacção. jul l "':1 

que tudo ia. bem eis qur 3PP3H"C' am 
duas ou três p~s~ôas que \.inham pro-
test -:i.r junto ao <U.r"ctor que sem•; no­
mes n8o haviam figur'lrlo na lista cio 
ENTERRO ou queljandas , . Confº&· 
so que a minha decrpção era gran-­
de. 

Aturnva tudo is~o e ia para deanl.r, 
comtnnto que apresrnt:rnsr. ao rPg1·rs­
sar R Redacção. qualquer cousa que 
jm, .. ificasse a minha auscncia. 

As~umpto ró.o havia ma" coMpl"c­
hcndia que devia era obrigado nt,- a 
de um simplC's m:ío chei,·o de qu1,1-
tal fazer um "ra o·· de policia sr, p! r­
eisa. Toda a qurstão era ahranch r e 
CARA do Dtrector Era este totlo o 
grande 'caso". 

Duma) de Albuquerque 

i 
ExpJieações em 1•ortu~u4!-s 1•e lo no- NOTªS POLICIAES 
ta"l'el aetor brasileia'o Raul Rou lien IM 

i\Jorreu <k uma facada 
C/NEMATOGRAPHI A norte -americana. vrocwando nnvr,s scnsa- O sub-delegado de Santa Rita coin­

çoes para a grande massa de adniu arlores ria scena falada da j mmucou ao d1 Severmo Procop10, 

tela. conseguiu produzi, mais uma rinta de grandes e/feitos, sob ~~:.rr:~:lrc~~o.S~~t ;~~fn p1~1Jl~~a, 1~:1 
a respon..,abtltdade da wredttada marca "Columbzn-P1rtwes" J Louienco dn c 1 uz que· no dia 2 lo 

Intitulada "A vo.: da A/rica", esse • Jilm · /Ol tzrado 

I 

con1.:nte fôr~1 feudo a foca no OrT 1r 

no, mysterwsos sertões do Continente Nearo. vor dois dos r.. S José daqurlle distr,cto pt'lo 1d1-
mais arro;ados exploradores ate agora conhecidos PAUL \iduo Manuel Co1nt-1ro ja Silva 
HOEFLER e A FUT LER que arnscand d O cnmmoso, ronfmm~ rz sc1cnlr• 
viclu. em contact • ' i 

O a ''ª a momento a llind3 aquella nutm 1cladf" ,.. cha-s" r-
o permanente com feras a, mais ten weis roll11do á Cadc1,, Publica daquell c1-

daquellas paragens, conseyuzram transplantar para O cm.ema dade 
quadrús in.editos e mi.pressionantes. De momento a mouicnto. 0 rugir de il1n 

leão csfmmado: combates terríveis en­
tre os "!Jro::,rios hobl( antes das rucles 
paragens que tantos themas emocio­
nantes têm supcrido ás fabricas cine­
matographicas do mundo inteiro. 

il "A vo~ da A/rica". cm,fim a 
maior das reportagens talvez ate ago­
ra conseguidas ao natural 

Nesse · Íilm" que a todos conse­
guirá em.polgar pelos innumeros attra­
ctivos que apresenta. os letreiros são 
substituídos por explicações inf"ellioen-
tes do grande astro brasileiro R .4 U L 

RO UL , E;, c,;te actualn~nte se e11contra em lJisita á patria 

, . or ~d-Os os t1tillos, a !Jresente vroducção ttn COLUMBIA - PICTU-
RES esta dest in ada a noitadas de exito 110 CI NE-THE , 

o, PREÇOS cobm d-Os . ATRO SANTA ROSA 
POLTRONA S 2••00 · CA M pela Empresa A. LEAL & C.", sào os seguintes: 

' ' •~ , AROT ES, 11$000 

Caj~zei .. a, t.?m uma popula('ãn ,·rr· 
dadeiram-:-ntr ordeira e paeat..1 

Ao rtr. director ela Sef;!uranc:a ·>n­
blicn conununic.:ou. por officio, clataclo 
de 1 do crirr!"nte, ,1 ';r. ~lcehiadcs 
Rolim. 2. 0 :-;upplent.o de delr::Jado, ,·111 

cxrrcicio nessa localidadP, que desde 
o clta 3 de agosto do anno o. findo 
atê esta data. não se- registrarn nll1 
nPnhum crime de homicid10 •) !Wm 
siqner de ferimentos lf'\'CS 

Fica demonstrado. dP~sa fornia 'l 

f'Spirilo ordeiro e a pacetez dos l1a1Ji­
tanl. daquella tidade scrtam ja 

Foram intimado~ hontem a con1-
par,1>c r á Delr,,.Rcia de Polich o ~··. 
~ru, in Ff'lTClrn. de Souza. ornpri •c1no 
de 11ma pensão á a venido. 12 dP ou­
t11hro, e as mud1'?rt>:s Marh~ AmPJn, 
Oltvrira. Dulce Ferrrlrn Linç, r Téc:"t 
carneiro Lins que dtsr:utbm forte-­
ir.ente na rr.frndn. prnsâo 



A UNIÃO - Qu:ntn.feirn, 12 ele jone:ro ele 1933 

IEIOISTRIÇIO li RECEITA E IESPESl DO ESTADO 
Saldo do dia 10 do con·ente . . . 
R.ecolhlmentos feitos no Thesouro no 

dia 11 : 
63 :OOOSOOO 

3•19 :001$124 
17:033$425 

121 · 244~930 

429,034$5-19 

DESPESA 
Vrncimrnto dí' funrcl0l1:~tios HO meti 

findo ,, 
Bouro do Estado. cteposttndo n data 

Saldo parn o clin 12 do corrent<' 

19 ;787',ÜÜÜ 

363 : 000\001) 

sado, commerciante residente em 
Serra Redonda, Ingá 

19 787.\.llOO Severino Soares da Silva, 39 annos. 
cosado, artista, residente em Pilar. 

363 :OOOSOOO Dr. José' da Silva Mousinho, 22 an-
nos. cagado, residente em Pilar. 

167$4918679 Adhl'mar Cabral de Medeiros, 20 
annos, commPrciante, residente em 
São Mig\1el de Italpú, Pilar. 

Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas repartições do int.erior e outras 
Retiradas de Bancos .. 

Despesa e!fectuada no dia 11 do cor-
l'l'nte ........ . 19: 787$8-00 

363 : 000$000 
I 

Thesourarla Geral do Thesouro 
550'279$479 ro de 1933 

Franco. F ilho, 
Thesourelro geral 

382. 787$800 

550:279,479 
do F•,tndo ela Parahyba, em 11 de Janel­

Mo:a('vr de- M. GomeH, 
Escrlpturarto 

,João Bezerra de MP!lo Filho, 32 an­
nos, casado, tabellláo publico, residen­
tP em ln~. 

Severino Alves Rocha, 30 annos, ca­
sado. residente em Ingã. 

Depositos em Bancos 

Saldo para o dia 12 do corrente 
131 : 820S939 
15 :670$74-0 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSôA 
HALANCETB DA RECEITA K DESPESA OU 

Hora cio Raphael de Azevêdo, 38 an -
no.e;, casado. funcciona.rio publico, re· 
eidPnte em Alagõa Grande. 

No Caixa Geral . . . . . . . . . . . . . . 
N<1 Caixa de Soccorro aos Flagellados 
No Caixa de A Infantil a.os Flagella-

dos .. .. .. . , .... 20·ooosooo 167 : 491$679 \ Saldo do clin 10 

1 904 
_6578528 Receita do dia 11 . 

MUNICIPIO 
21 '193$076 

7705900 

José de Anqrade Gallo Branco, 44 
annos, casado. commerciante, residen· 
tr em Alagôa Grande 

Manuel Telles de Menezes, com 44 
21 963S07G annos. casado. empregado publico, 

rc:.idente em Itabayana Em Bancos. conforme demonstração 

Thesouraria Geral cio Estado da 
2.072:1498207 

Parahyba, 11 de janeiro de 1933. 

Fran.C'a Filhc. 
'111csoul'l'iro 

MoaciJr de M. Gomes, 
~scriptUI'nrio 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dia 12 

Existentes no dia li 

Existentes nesta data . . . . . . . . . . 
Em:p!'l'stlmo do Banco cio Brasil .. 

Menos a verba de S. aos Fla.gellados 

Menos A verba da Caixa de A. I. aos 
Flagellados . . . . . . . . . . . . 

2 452 :614,082 

2 072' 149$207 

12:149S776 

2 . 059 : 999$431 

15 :670S740 

2 044:328$691 

20: 000$00-0 

DMda liquida . . . .......... ------

2 452:614$082 
1 600 : 000$000 

4 052 :614$082 

2 024:323~691 

2. 028:285$391 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

Em li de janeiro de 1933 
Saldo do dia 10 
Receita de boje 

Somm& . . ............. . 
Desl!- de hoJe . . . . . . . . 

Baldo em cofre . . . . • • . . • • 

10:381$249 
1: 169S410 

11 :550$659 
8:137$231 

3 :413$428 
Tranca Fllho, 

Theiüurelro. 

Demtt1slração da receita e despesa havidas na Thesou· 
rarfa geral, do Thesouro de Estado da Parahyba 

no dia I O do corrente mês 
RECE !TA 

Saldo do dia 9 do corrente 
Recebedoria. p conta da renda do 

dia 9 deste 
Imprensa Official, renda do dia 3 

deste 
Estação Fiscal de Pombal, p conta da 

renda do mês findo 
Mesa de Rendas de Santa Rita, idem, 

idem. 
Mesa de Rendas de Alagõa Grande, 

idem, idem 
Estação F\scacão de Umbuzeiro, idem 

idem .. 
Recebedoria de Rendas, saldo de ade­

antamento 
Depositos de Origens Diversas 
Desconto cm vencimentos de funccio­

narios 

Banco do Estado, retirado n data 
Banco Central. idem. idem 

DESPESA 
Vencimento de funcclonanos no ,nês 

findo 
Repartição de Obras Publicas, despe­

sa com asseio . . . . . . . . . . . 
Thesouro do Estado, adeanfamento 

para asseio 
Diogenes Chianca. conta de materiaes 

para diversas repartições 

Banco do Estado, depositado n datrt . 

11 :000~000 

493$300 

17~00 

202S848 

5·ooosooo 

16:9G7S653 

207S500 
500SOOO 

2:144$000 

19:752$300 
717$000 

23 ·213:.!oo 

5S. O 
80~000 

1:397$100 

11 :000$000 

99 :337S929 

37: 133$101 

20:469S300 

1:,6 :940$330 

24:695S400 

11 :000~000 

Saldo para o dia 11 cio corrente 

Thesouraria Geral do Thesouro do 
ro de 1933. 

121 :244$930 

156:940S330 
Estcido ela Parahyba, 'm 10 de janei-

Fra ttra F ilho, 
Thesoureiro geral 

DIA 11 

RECEITA 
Saldo do dia 10 do corrente 
Recebedoria. p'conta da renda cio 
dia 10 deste . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Official. renda do dia 10 

deste . . . . . . . . . . . . 
M. ele Rendas de Campina Grande. 

por conta da renda do mês findo 
A mesma, por conta da renda deste 

mês 
M . de Rendas de Patos, por 00nta 

da renda do mês findo . . 
M. de Rendas de ltabayana., idem. 

idem . . .. . . 
E. Fiscal de I ngá idem, idem 
M. de Rendas de Bananeiras. dem. 

idem . 

~Ioacrr de n . Gomes, 
Escripturario 

63:000$000 

455$200 

195:107SSOO 

105: 000$000 

23:702$512 

13 :747$ 160 
4:603i720 

2:1 90S596 
671$761 

121 :2HS930 

Despesa do dia 11 7 046:,480 Alcide, Ferreira de Araújo, com 25 
annos. solteiro. funccionario da Great 

Saldo pora o dia 12 14 917S496 Western, residente em Itabayana. 
No Banco do Brasil . . 865000 D. Antonia Ferreira Nunes, com 
N<i Caixa Rural 1 :753S900 vinte e ,;eis anno.s 126> casada, resi-
Em cofre .. . 13'077$596 14 917$4961 de1~eto~~ ~~~!~ª~i:8~ntciro, 31 annos. 

Thesouraria da Prefeitura de João Prssóa, 11 1 1 933. 1 casado. lunccionario publico, residen-
Genti! Fernandes tP em Itabayana. 

Thesoureiro intertno Arthur de Araújo Sobreira, 32 an-
nos, casado, funccionario publico es­

Antonio Mendes Ribeiro - Sim, tadual, residente em Itabayana. EXPEDIENTE DO DIA 11: 
Petição de. pagando logo o que fôr de direito. Maria Augusto Figueirêdo Carva-

João Celso Peixoto de Vasconcellos. lho. 24 anhos, casado, empregado pu-João Lucio de Farias. - Em face 
da informação da Directorla de Ex­
pediente e Fazenda, attendido. - Igual despacho . bl1isr}~~~~~e ~';!'nf;:,b;;a~~;,os, ca-

Sev~ri11:o Ferreira Ramos - - Quite- sa.do, commerciante residente em 
se prnneiramente com os cofres mu- Itabavana. Maria Deolinda da Conceição. -

Igual despacho. 
Antonio Mendes - Igual despa -

cho. 
nlcipaeas · D. · El\'ira de Almeida Farias Lima, 

Antonio Massa. - Indeferido, ele casada, com 27 annos, residente nes­
accórcto com o parecer do Conselho ta capital. Nilo Alves. - Deferido. 

Maria Lima Lisbôa. - Igual. consultivo D. Luiza Ribeiro da Costa, 43 an-

l]'""'i:,r . Jôá.A. iv.t:.A.~G.A.LH:Â.E~: 1 

i ~1EDIC O E SPECIALISTA I 
FAZ QUALQUER T RATAMENTO MEDI CO E Ol'ERATORIO DAS DOEN­

ÇAS DOS O LHOS, O UVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 

~OtNCIA Rua Viscon le 11 Pel, taa. 242-CONSUL!ORIO ftua Di,eita, 504 - JOÃO PESSOA J 
- 'I 

t 
Dina Pequeno de Azevêdo 

Os filhos, gen ro. noras, netos e bisnetos de Dina Pe­
c1 ueno ele Azevedo, profundamente compungidos com o seu 
fallecimento. agradecem de coração a toelos os parentes e 
am igos que co mpareceram ao seu enterro e con,·idam. 
desde já, para a m issa de 7 ... dia que por sua alma mandam 
celebrar, no proxim o dia 14. ás ~ horas, na Cathedral )letra. 
poli tana, confesando. se muito agTadecidos a todos o~ que 
comparecerem a esse acto ele religião e caridade. 11 ----.... 

nos, casada, residente á rua 13 de 
Maio 

D Anna. Barbosa de Paiva, 34 an­
nos. <1llsada, residente á rua 13 de, 
Maio 

Luis Pah·a 40 annos. casado. resi­
dente á rua 13 de :Vlaio, desta capi­
tal. 

Francisco Antonio Baptista. 40 an­
nos. casado, nesta capital. residente 
á rua Diôgo Velho. 

Balthazar Lima e :\loura. '35 11mos. 
commerciante casado. residente 11es­
ta capital 

C!eobulo Pires Ferreira. com '32 · n­
nos. residente em Axeia. casado. unc­
cionario publico 

D_ Es:ther Correia Leal, casada. 
com 28 mmos. residente em Areia 

D. Jardelina de Oliveira Pinto. r::om 
35 annos~ casada, residente í ·ua 
~.h1c!el Pinheiro. 430, nesta capital. 

Vham....., 
t.• *'• 

585 sem multa até 15 de novembro 
6SG sem • 30 "' novem.b:ro 
586 com " 20 " dezembro 
581 sem " 15 " derembro 
687 oom • 6 • .l&nelro. 933 
588 sem " " 30 " dezembro 
588 com " " 20 " Janeiro, 933 
585 com 5 " dezembro 
589 com " " 15 " Janeiro 
589 com " 5 • fevereiro 
590 sem " " 30 " Janeiro 
590 com " " 15 " Janeiro 
591 sem " " 15 " !ewrelro 
591 com " 5 " março 
592 sem " " 29 " fevereiro 
592 com " " 20 " maroo 
593 sem " 15 " ma.rço 
593 com " 5 • abril 
594 som " " 30 " ma.roo 

1:-'STITUTO COMMERCIAL J OAO annos, residente á rua ela Republica. 594 com " " 20 " abril 
PESSOA - De ordem da directora n. 148, empregado publico munici- ~~~ :: " 1; '.'. :!,b;~ 
deste Instituto convido para uma pa~~verino Antonio do Nascimento, 596 sem " 30 " abril 
reunião a realizar-se no pro:ximo dia 596• " .. 20 n ma.io 
14 do corrente, ãs 19 horas, os se- :e~~n~~i~:e~~~0

13~~si~:~'t;; ~a~~t~/1• 59; " • 15 de mlio 
guintes alumnos que conclniram ·J Benigno Barcia Aldir, com 45 an- 597 " u 5 de junho 
curso de Guarda-Livros, Tacbygra- c:os " 11 30 de maio 
phia e Dactylographia, em dezembro g~~ti~~,:.d~82 r• e~~~i~t~a ápit~;i,a Amaro 598 com " " 20 cte junho 
cio anno passado: - Carmen Pontual, 590 sem " 15 de junho 
Wandn Villarim. M das Dôres Ca- no~:f~~d:.er~~!~~!~i!~~h~. ~~a m~3 5q() com " 5 de junho 

~!';c~~;\~i~tG:~~:. 1/;:;:ri;~n1to~ de Maio, 408. ~ ~~~ .:· loº ct~e J~~~~o 
Lauro Gama. Clovis Bahia. ··'!apoleáo D. Elvira de Almeida Farias Lima, GO!· sem " 15 de Julho 
Chrispim. Astr t gildo Miranda, Mar- casada, com 27 annos, residente nes- 601 com •· 5 de agosto 
garida Fraiman, M. das Graças Mi- ta capital. Cbamactu 
randa, Maria de Medeiros Costa. Car- Alfredo Ferreira ela Rocha, 36 annos. ! .• Sf:RII! 
los Arcoverde, Clarice Baptista do casado, residente á rua 13 de Maio n. 175 sem multa até 15 de novembro 
carmo. sc,·erina Magalhães, i\{arion 408, commerciante ne:;ta capital. 175 com " " 5 de dezembro 
Navarro. Maria das Neves Lucena, Odilon Gomes de Andrade, com 45 176 sem " 15 de janeiro 
Irene cavalcanti de Oliveira, :\ida annos, casado, commerciante residente 176 com " 5 de fevereiro 
D,as Ehnano cta Silva. Lucio Lima em Alagoinha. Quota a1111uaJ 
de ciarrnlho. Maria das Neves Areias. D· Alescina Martins de Andrade, 23 Bem multa a té 31 de dei . Ili 1132 
Avrton Nnnes. Ulysses Coêlho da No- ~~~~s, casada, residente em Alagoi- Secretaria d'A Previdente. em n 

br1cªcr!ta~f~ªâiº r~s1ittl~
1
eb~~;mercia! Augusto Dias Pontes, 45 annos, ca- 1!ã~ª1lf1~':u3! t9:1r1.e:- l . • teeretalú 

João Pessôa em 11 de Janeuo de i- - ~-....~ ~ 
19

; ,
3
ercilla F~brici~ secretana. ,- - -;U~O ;R~;;~R;L;;--------.c- -~~ 

ESCOLA REl\U NGTON OFFICIAL • ~' 
- PADRE AZEVEDO " - (Abertura 906, rua da Repiwhca ,j 
de Matriculas) - Aviso. de ordem da R b 1 10 d · ' b , 
Directoria deste estabelecimento, que ea re as au as a e 1ane1ro. Rece e ~ 
já se acham abertas as matriculas alumnos para as pr imeiras lettras, curso de j 
ta n to para o Curso de Dact ylogra phia d • - , 
officia lisa clo pelo Estado como para a m1ssao ao Lyceu, Escola Normal e Academia ~ 
os cursos an1lsos. Os interessados do Com • A l d. t '; 
poderão obter melhores informaçõe• merc10. U as lUrnas ~ ,1:1.0C urnas. , 
na Secretaria desta Escola, á 1·ua Du- ..:--............. ~............._-............ ~ ............. ~~---._"'W""""--.....~~~--....""'!!I""'...........:: _ J. 
que dr Caxias n. 78, das 8 ás 10 e das 
13 ãs 20 horas dos dias uteis. 

Secretaria d<t E. R. O. P. A., em 
10 de janeiro d~ 1933. 

Auta P. de Figueirêdo, secretaria 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. Série 

PARAHYBA HOTEL 
EDIF ICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM 
MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

1 
E. Fiscal de Umbuzeiro, idem. idem 
Desconto em vencimentoi;; de funccio­

nar1os 
Cobra nra da divida àcliva 

2.754$375 
168$000 412 001$124 an~~~~n~~s~~~êd~o~~n!::~l~~~·e,"º~es~~ 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDE PARA TODAS AS U NHAS 

Banco cio Estado, retirado n data 
Banco Central. idem. idem . . . . 

10 :820$575 
6: 212$850 

dente á rua Epitaclo Pessôa. 
_ Maximiliano de Araújo Chaves, 49 

17:033$42, annos, casado, empregado publico es-

550 :279$4'79 j 
1
ª '!;l~~;,J:~tgen:,~n~cf~c~ d~aR~~~.ic~ - Vidal de 1'egreiJs João Pessôa Pra~a 





A l'NI.\O - Quinto.frirn, 12 de janeiro de 1!!33 

ÍCOMPANHIA COMMERCIO E INÔU-STRIA KRÕNCKE, 
PAR.AHVBA DO NORTE 

I 
Compradora de algodão e caroço de algodão - Prenc;a hydraullca pera enfardar al2odllo ADVOGADOS_ 1 E~F~RMEIROS 

AOl!NTES DAS COMPANHIAS OE VAPORES Norúdeutscller - l loyd Bremen Pereira Camwo t UR. !RI. EU Jon,1,Y Rua De~. HNANCIO NOBREGA - Injeções 
C. L/1111foda (Cumpa11h1a Commtrcio e Nuv,,,a,ao l P••re •r o 1.1;9 Phonc 174 e curativo cm domlcillos 

AO ENTf DA COMPANlilA OI! SEGUROS: - /\ort/1 !Jnltsh 6· McrrJnlllle lnsurameo Company IIR. I·. lIDAL FILUO - Trtncbciras, 
Lfm,led de Lo11Jr,s 5o4 

1,,,t·a·l11lorlo PRA(,' .I. 1111(.' 181, 1ª1"11, IRO ~S. ~,. e :u ('nhr;:11 do Coa·a·.-lo O DI{ JPSI, l'Fltl lll\ l,YR \ Rua MEDICOS li I V1 conde P1rnJa, 322 Caixa Pos-

I 
t'tl, 2G28 RIO. 

I EN O E R E Ç O TELE ORA P H I C O - J,<: R O N C K. E l>R. HOitACIO r, , AL'lElJM Ad- DR. Nt:LSON CARREIRA - Partos --•••••••••••••••••••••••••••••m••••ua 1 \U(;acrn Pm ge1«.l Av Jo~o 11'..1.- mole.etas das senhoras - Consultas 
DR >;YNE:,JO e; li\lAlti\ES Cau- <1.1• 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca-

~- -.;! 

1 

cha, r,. 108 

COMMERCIO JNDUSTRJA ffNANÇ" A~ riw. ('Omm rc ,. crimm; xias, 401 - Phone 130. 
• • ' ' - ,;::, R1 • Jr n ·o Jofl1l 220 DR. JOÃO SOARES - Molest1as das 

- A UNIAO - R N Cavalcanti & Cia. - 2 caí- OR. CLOVIS LIMA - Serraria. creanças - Consultas, das 16 ás 18 
ASSIGNATURAS xas com ci~m-r!lhos 

Por anno 48$000 Ind. Reunidas F. Matarazzo - 413 
Por semestre . . . . 
Numero avulso . . . . 
Numero atrazado Ido anno caroço de algodão 

25$000 caixas com oleo desodorisado "Sol 
$200 Levante ... e 400 sa.ccos com. fat"ello. de 

I S4oo Comp. de Pesca Norte do Brasil -corrente> 

Por contra!~n~~ci:~~·encia · 
30 

A~~~
1
~;0 c~~1se~~~~ ~: ~~{!~'t _ 6 sac-

1 

Libra 
Dollar 

Libra 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

Para compra 

Para vend.t 

Franco 
Franco suisso 
Reichsmark 
Lyra 
F.scudo 
Pesêta 
Dollar 
Peso ouro curug:uayo) 
Peso papel 1argenlinol 
Belga 
FJorim 
Mil réis ouro 

coii:r::-~s:en:t::i~s p:~r~~:: r~ml'lpany ' 
Ltda. - 10 tonPis de ferro, vasios. 

Fernandes & Cia - 260 saccos de 
43S62l assucar bruto melado. 
13$030 Ind. Reunidas F. Matarazzo --

500 saccos com farelo de caroço de 
44~~i ~~~~;t~ai1 ecªto~o ci~co~

1
~~mre;~r~~~ 

28616 finado 
3 254 René Hausheer & Cia. - 1 fardo 

$699 com tecidos de algodão. 
5418 Joaquim Saldanha - 2 malas con-

1Sll8 tendo amostras de tecidos. 
13S300 Lundgren. Irmãos Ltda. - 3 cai-

6:;506 xas com material de escriptorío 
3S524 
15897 d/~~~foª'~~s :u~~ª.· - 143 fardos 
5S5 ll Fia vi ano Ribeiro Coutinho - 200 
7S264 saccos com assucar triturado. 

I L. Wofsy - 1 amarrado com paco-
1\IERCAJ>O 00 \1 GODÃO tes com sombrinhas. 

Pelos 15 kilos J. Barros &:; Filho - 3 volumes 
Serídi>: com pneumaticos e camaras de ar 

1. • sorte 82SOOO Soares de Oliveira & Cía. - 152 
Mediano 78S000 fardos de algodão em pluma 

Sertã.-,: F. H. Vergára & Cla - 40 toneis 
1. • sorte 80$000 de ferro. vasios 
Mediano 76SOOO Nicolau da Costa - 324 fardos de 
l. ;'1~~~t~ nsooo algodão em pluma 

Mediano 68SOOO 1 . 

Assuca7~:rf~:·~p~rfa~!~CAR31SOOO G R A T I s 
Assucar crystal 30SOOO 

tl!ELUEI A FICAR OUASI ASSlM 

i 
10SSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 

JATAHY PR.®O 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

o _i. 
COMPLETAMENTE CURADO 

Está doente ? Que ,atirer o que trm 
Mande nome, id. de. prtlissào, rrsiden 
eia e enveloppe sellado para r ·spnsta 
endereçado à Caixa Poslal n.0 5üa. Rio 

Assucar bruto 45000 
Na praça 

Assucar triturado 
Assucar crystal 

---- ----------- -------

Assucar bruto 
Assucar refinado typo Rio 
Assucar refinado 1." 
Assucar refinado 2. • especie 

PELLES E COUROS 

34$000 
33~000 
4S500 

10$500 
95500 
7$500 

Cabra 4~500 
Carneiro 3S-500 
Couro de boi sêcco 18400 

IMPORTANTE LEILÃO 
PELO LEILOEIRO 

JAVME BARBOSA 
QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 19~3 - J\'S 7 HORAS D.\ • ºOITE 

A' RUA BARÃO DA PASSAGE:\I, 183 

DENTISTAS boras, rua Barão do Triumpho, 474. 

PARTEIRAS DR. J . DF. MELLO LULA - Rua Du-
que de Cax,as, 504 Phonc 182 

DR. A. C. ,\IIRA!'lóDA llt:NRIQUES - -- -- -
Rua Duque de Caxias, 504 AXTO. IETTA PO:,;TES - Rua S. 

Te! 182. Elias, 116. 

ave gação 
(FROTA PE:-IIIORJ\DA LLOYDE NACIONAL - Depositarlo Judi­

cial "C'APITAO J\'.APOLEAO DE ALENCASTRO GUDlARAES) 

Rio de Janeiro 

LINHA POil.TO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ABATIMBó"' 
Esperndo dos portos do su'Dbo proxímo dia 11 e sahirá no 

mesmo dia ás 12 horas, pa!·a Recife, Maceió, Bahia, yictoria, Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA TUTOY A - PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "VICTORIA" 

EspPrado do norte no dia 11 do corrente. sahirá no mesmo 
di'-=1 para Re ·re Maceió, Bahia, Victoria, Rio. Santos. Paranaguã.. 
Antonma, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre 

CARGUEIRO "ITA!Pú"' 
Esperado do sul no dia 11 do corrente, sahirá no mesmo dia 

para Fortaleza e Tutoya, recebe carga para os portos mencionados e 
Parnahioa 

Regular serviço de cargas e passagerros. pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedcllo e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello, todas a.s qua1ta-feiras, ao meio dia. 

Para demais informações com o agente: BASILEU G011-1ES. 

Praça Anthenor Navarro, n 14. 
ESCRIPTORIO 

Praça 15 de Novembro - Armazem. 
Phones. Escriptorlo 38, Armazem 53. 

Couro de boi salmorado 1$000 

MERCADO DOf! GENEROS 
84SOOO 
705000 
38$000 
30~oon 

130SOOO 

Na .re~idencia do cel. A. Augu:;to de Hollanda. que se retira para, JOAO PESSOA 
o sul do Pª'\o CORRER DO l\olARTF.LLO, PELO QUE DER / 

"ala de visita: - 1 grupo austrinco c!'-l peças: .1 idf:m c.9 peca::;: 21 r..:IIIIE:=ltl::=m~!:.?!!lmll!::ml:BBll!llllilll•m•1mm•••••••• 
b1belots; 1 grande e fino espelho de crystal. b1sauté, oval. 

Café do brejo de 1. ' 
Café do brejo de 2. 
Xarque, 1.' 
Xaroue. 2.• 
Bacalháo 
Peixe sêcco ffardo) 
Arroz do Maranhão de 1 • 
Arroz do Maranhão de 2. • 
Arroz Japonês 
Gazolina 
K~rozene 
Milho 
Farinha de trigo Olinda 
Farinha de trigo "Liii ·· 
Fa11nha ele trigo "Buda Na-

cional 
Phosphoros 
Feijão escuro de 60 kilos 
Farinha de mandioca de 50 

kilos 

70SOOO 
54SOOO 
45$000 
64~000 
54$000 
43~oor 
23$000 
39SOOO 
40$000 

41$000 
235$000 
50$000 

248000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
LLOYD BRASILEIRO 

PARA O NORTE: 
"Manáos•• a 12 
"Rodriii:ues Alves" a 19 

Car~11eiro 
"Itaipú ., a 13 

PARA O SUL: 
uAratimbó" a 11 
"João Alfrêdo ., a 13 
"CommandanLe Rippcr" a 20 

Cargueiro 
" Victoria' ' a 14 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

PARA O SUL: 
"Itaquatiá" 
"ltatinga'' 
~- u~quera .. 

a 12 
a 12 
a 22 

CIA. SVENSKA BRASIL LA PLATA 
LINJEN 

PARA O SUL : 
Cargueiro 

"Orania" a 13 

soe. PAULISTA DE NAVEGAÇÃO 
MATARAZZO 

PARA O NORTE: 
Cargueiro 

"Claudla M"' a 12 

"CIA. C'OMMF;RCIO 
ÇAO" 

PARA O NORTE : 
Cargueiro 

"P1auhy"' 

F. NAVEGA-

EXPORTA~'ctuta 
A P~dros.'l & Cw I. . . 

amostra s 

l." quarto'. - 1 cama de ferro marcti. patente mgleza, 1 toilette 
psyehé. estylo antigo, ctu grande valor, e 3 pedras marmorcs e fino cnstal 
~~~ . 

2.". quarto: - l cama de casal, estylo antigo, e uuportante lastro de 
arame: 1 guarda roupa em amarello vinhat1co. 

:t" quarto: - 1 luxuoso guarda roupa em amarello vinhatico, 1 
cama de casal, de peroba, c!embutido e lastro de arame; 1 dita para solteiro 
c'lactro de palhinha 

Sala de jantar: - 1 mesa ela(',iica e 5 ta boas. perfeita, 1 guarda 
louça estylo antigo, ~em pedra mannort': 1 aparador estylo antigo, sem pt­
dra marmore com tela de arame; 1 importante aparador com pedra mur­
more e espelho crystal, b1sauté, l mese. de filtro de macacaúba c pedra 
marmore, etc., etc 

Chama-sr a attenção para: - 1 victrola nova e discos. rnarcn 
.. Hc,nest "'. perfeita; 1 importante machlna de costura allemã e I dita rl0 
mão, nova, marca ''Vesta B ... de conhecido fabricante allem~lo; 1 espelho 
apropriado para alfaiate; 2 estantes para livros; 4 columna.s; 1 armaria 
c gaveta; 1 lote de livros de direito dos melhores autores; 1 escrivaninha de 
prateleira cl2 gavetas, etc.. etc. 

A' Rua Barão da Passagem, 183, onde estiver a bandeir~ do leiloeiro 
Jayme Fernandes Barbosa. 

A's 7 horas da noite de quinta-feira. 12 de janeiro de 1933 
TUDO AO CORRER DO )IARTELLO 

Escriptorio e Agencia - Av. B. Itohan, 231 - João i•essôa 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(C'omp.• Commerelo e Navejl;acAo) 

S8Df! - RIO OI! JANl!IRO 

I' APORE!!i ESPERADOS 

Pl,J 1111"1' - Esperado de Santos e rscaias no dia 14 do cor­
rente, sahind'.J depois da demora necessma para os ponoa de Natal, 
Ceará, Maranhão e Pará. 

AVISO - Previne-te ª°" Ire. carregadoree qne ae ordcus de em­
barque só eerào fornecidas ai! a Vetl(X'•& da eabtda dos v•i•ores, contra 
entrcgaodoa coabeclmentOI de embarque e despachos lcdtr~ea e esta­
doaet1. 

fu1. curu t cncommendu, freta, n.lons . Tr,a.ta .. sc com 01 a.cento 1 

Companhia Commercio e Industria Krõncke 
,.,. . PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.' 28 e 34 1 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

ID B ASILEIRO 
A 11101 empreza de 

fnd. t le2.: NAVELOIDf Séde: RIO Df JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete MANA'OS O paquete IOAO AlfREDO 
Esper~do do sul no dia 12 do cor- Bsperado do norte no dia 3 do 

rente, sairá no mesmo dia i,ara corrente sairá no mesmo dia para • 

N;••;lq::u HD:;;;:: 
0

1:E; 1 :·::::\::N:J; 8:;~~ 1 
l!I . Esperado do sul no dl~ 19 de 8spcrado do t dia 20 de 

Janeiro, sairá no mesmo dia para . . nor e no 
Natal, Ceará Tutoya Maranblo e Janeiro, Hirt no mesmo dia pan 
Selem, ' ' Recife, Maceió Baia, Rio e Santo,. 

A Comp1nfa recebe car21s para Santar~m, ltacoallara e Manio 
~~mR[~ª~~~~~~- em Belém, e para Pelotu e Porto Alai,, 1 transbordo 

Reetbem-sc cargas para qualquer porto do Estado da Bala em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. ' 

As rcclat11açõe1 de faltae. e ava•Iu IIÓ eerlo aaiflu por e1crlto I dentro do prazo de três dias apos a dcscar2a. 

Para Oemala lntortnaç6ee com O •a•n•• 1 
BASILElU GOMB& 

lmllorto ;fRAÇA ANTEt!OR IU VARRO N·• a. 
Anna!le!IB: Pra\'• t6 dJl'l 1'W•Yemb .. 

FON[s { ESCRITORIO 38. ••--(-•u•a•As•rn~= JOÃO PESSOA 



A Ul'\IÃO - Quintu.foir11, 12 de janeiro de 1~33 r, -

EDITAES 
----------------------------INSTITUTO C O 1\11\1 E R C IA L 

I 

rem e interessar possa. que de accór-
" JOAO PESSOA" - De ordem da di- do com O que determina o decreto n. 
1·ectorla levo ao conhecimento dos in- 289. de 17 de junho de 1932, designei 
teressados que, de 7 a 31 deste, se o dia 16 do corrente pelas 10 horas 
acharão abertas as matriculas aos da manhã no edificto do Palacio das 
cursos desse Instituto, e ~s jnscrípções 

I 
Secretaria~. sala._ do jury. para ter lo­

para os exames de adm1ssao que te- gar a im;tallaçfí.o dos trabalhos da 
ráo lagar em 13 de fevereiro. Secre- Junto., a fim de ser procedida á re­
taria ~? Instituto Con:imercial "João 

I 

visá.o dos jur.ados da comarca desta 
Pessõa , em 3 de Janeiro de 1933. - capital, tudo como manda e ordena o 
Hercilla Fabrioio, secretaria. referido decreto, não sendo para isso 

- designado o dia 15 por ser este san-
ALFANDEGA DA PARAHYBA -1 tificado. Assnn convido ao dr. 2." 

EDITAL N.0 3 - De ordem do sr_ promotor publico desta comarca e ao 
Jnspector,. fica intimado o sr. Ma- d!. advogado da Assistencia Judici~­
nuel Sevcriano. estabelecido nesta ci- ria para ,comparecerem ao ~ocal .aci­
dade de João Pessóa. ma.~ não en- ma menc10nado. no ref.endo d1a e 
contracto. para, no prazo de trinta hora. sob as penas da le1 
<30l dias, recolher aos cofres desta Para que r11:egue ao conhe?imento 
Alfandega a importancia de seiscen- de ~odas_ passei o presente edital que 
tos mil réis <600S000l. prnveniente sera_ aff1xado 1~0 Jogar do costume e 
da multa que lhe foi imposta pela pubhcado pela imprensa. D!ldo e pas­
Collectoria Federal de Timbaúba, Es- sado nesta cidade . de Joao P~ssoda~ 
tado de Pernambuco. por infracç~o d.o ~~;3 .

1º ~:s c:~10~
1
e~ev~: i:11

;~
1:i1ca, 

f'g~~reto 17. 464, de 6 de outub1 o de escri\'ão do jurv º. escrevi. < ass l. Si-

Altandega, em ~. de janeiro de 1933. ~eno~1i1:~1a?.c Oliveira. Conforme com 
o . 2. escriptura110 - Evandro Me- Subscrevo e as~igno. 
de1ros. João Pessóa, 10 de janeiro de 1933. 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E O escrivão, Carlos Neves da Franca. 

~~~~~m~i~L\C:TWT~;~o~i :~ 1 AJ~i~l:Jk! E DÓiJRA~"'i'frti.:: 
TADO DA PARAHYBA - !UATRI-1 CAS - EDITAL r,, 3 - COl\fll1IS­
CULAS - De ordem do sr director SAO DE CO:WPRAS - CONCUR­
desta Escola, faço publico que, do dia RE:-'CIA PUBLICA - Chama con-
15 a 31 . de~te mês. se ac_ham abertas <'Urrentes ao fornerimf'nto de droga,;; 
as matriculas do curso dmrno da Es- e medicamentos á Dirertoria Geral 
cola. deYendo o candidato apresentar- de Saúde Publica - Fazemos publi­
se na Secretaria da Escola das noye co para conhecimento de quem inte­
horas ás quinze, acompanhado do ressar possa, que a Commissão de 
pae ou responsa vel. Para a primeira Compra~ do Estado receberá até o 
matricul~ deve o candidato tei 'e àez dia 16 de janeiro do c~rrente anno. 
a dezesern annos de idade. sof- nelas 14 horas. no Palac10 das Secre­
frer de doenças infecto-con giosas, tarias, no pa,·imento onde funcciona 
não ter defeitos physicos. A inseri- a Secretaria _da Fazenda. propostas 
pção é gratuita, como gratuita é O p~ra o forne~nne:ito de. dro~as e me­
ensino, fornecendo a Escola, aos d1c~mentos . a D1rectona ~eral de 
alumnos todos os objectos escolares s~1:de Pubhca. sob as segumtes con-
e uma merenda ao meio dia. Encer- diçoes: ~ . 
rada a matricuh, no dia seguinte, a) ~ proposta~ deverao ser escnp­
primeiro de fevereiro, se reab1irâo t~s a tmta e ass1gnadas de modo le-

t-0das as aulas. ~~~:~· c~~%;~u;:!ç0e:t~:d~~e.b~~ 
Escola de Aprendizes Artifices da algarismo e por extenso, em duas 

Parahyba. 9 de janeiro de 1933 vias, sendo uma das mesmas devida-
Antonio G1ite-rlo Ca,•alcanii de Albu- mente sellada. 
qucrque, escripturario. b) Os proponentes deverão juntar 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N.0 1 - Fianças de despa­
chantes e <'aixeiros despachantes -
De ordem do cidadão director desta 
repartição, torno publico, para conhe­
cimento dos srs. despachantes .c cai­
xeiros-despachantes, que até o dia 15 
deste mês, devcrn ser renovadas ;\S 

suas fianças, de nccórdo com o esta­
belecido nos arts. 307 e 312, cap. IV, 
parte V. do Regulamento da Secre­
taria da Fazenda que baixou com •J 

Decreto n. 1. 596, de 31 de julho de 
1929, sem o que não poderão conti­
nuar no exercício de suas funcções. 

Secretaria da Recebedona de Ren­
das. em João Pessóa. 2 de janeiro de 
1933. - Ira cerna H. iUaia, 3. () escri_ 
pt.uraria, scr\indo de secretario. 

1 
PREFEITURA l\IUNICIP.\.L DE ' 

JOÃO PESSOA - OIRECTORL\ DE 
OBRAS E LIMPESA PUBLICA -
EDITAL N. 1 - De orclem do sr. di­
rector, torno publico, para que chegue 
ao conhecimento do sr. Paschoal 
Fiorillo que lhe fica marcado o prazo 
de sete dias, contados desta data, pa_ 
ra re~olher aos cofres mu- · ~p.aes a 
quantia de cincoenta mil . . . . 
<508000), da 1ni1lta que lh I im-
posta por ter aberto um portão nos 
fundos da casa n. 1. 600. i ,, vcnida 
Juarez Tavora, de propriedade de d 
Corintha Rosas Monteiro. d.ando ac­
cesso para a a vemd.a Epi tacio Pessôa. 
sem licenca da Prefeitura, e contra o 
disposto no art. 32 do Codigo de Pos­
turas. 

Dire.ctoria de Obras e Limoesa Pu­
blica, 10 de janeiro de 1933. · 

Davina de Queiroz, 2. ª escriptura­
ria. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSO.'\ - EDITAL N. 1 ·­
De ordem do sr_ director de Expedi­
ente e Fazenda, faço oublico. µara 
que chegue ao conhecimento da The 
Texas Co .. que lhe fica marcado ,) 
pra7.0 de 7 dias contados desta data, 
para recolher aos cofres da Prefeitu­
ra a quantia de rs. 505000. da multa 
que lhe foi imposta por ter infrin~ido 
o art. 393, da Lei n. 140. de 4 10 928 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa. em 10 de janeiro de 1933. 

Manuel José Pires, chefe de Secc;ão. 

PREF'EITURA l\lU'IICJPAL DF. 
JOÃO PESSôA - DIRECTORJA DE 
OBRAS E LIMPEZA PUBLICA -
EDITAL DE JNTIMAÇÃO N. 2 - De 
ordem do sr. prefeito, ficam, pelo 
presente edital. intimados os srs. 
John, Wilso e D Aracv Monteath, 
proprietarios do sobrado n. 332, á 
1·ua Mactcl Pinheiro, ou seus reore­
sentantes. a comparecerem á vistoria 
do dito µredlo que se realizará, á 25 
do corrente, ás 9 horas. 

Dlrel'toria de Obras e Limpeza Pu­
blica, li de Janeiro de 1933. 

Davina de Queiroz, 2. • escriptura­
ria. 

EDITAL - O doutor :;izen•ndo de 

~~Jv:~:-nitr!.~izd:.dr~a:i~!i/ºdod~!~d;~: 
Parahyba. em virtude da lei, etc. 

Faço snl>er aos que o presente ed 
tal virem, conhecimento delle tiv 

pro\'as de quitacão de impostos mu­
nicipal , estadual e federal, no exer­
cicio passado, bem como. de haverem 
causionado no Thesouro do Estado a 
imoortancia de quinhentos mil réis 
'500S00Gl, em dinheiro, para garan­
tia e effectividade da proposta. cu.ia 
caucão, será levantada após o julga­
mento definitivo. 

c) Os proponentes obrigar-se-ão a 
tornar effectivo o compromisso a quf' 
se propuzeram. assignando contracto 
na Procuradoria da Fazenda, com 
previa caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, de accôrdo com o 
valor do fornecimento, a qual rever­
terá em favor do Estado, no caso de 
r~~cisão do contracto. sem causa jus­
t1f1cada e fundamentada a juízo do 
referido Tribunal. 

d) O material proposto a forneci­
mento será de primeira qualidade fi. 
cando á Co~missão de Compras' re­
servado o direito de recusar os arti­
gos que julgar de má qualidade. 

e) As propostas serão entregues em 
enveloopes fechados e lacrados, nesta 
Commissão, no dia e hora acima in­
dicados. para .iul~smento posterior do 
Tribunal da Fazenda 

f) Quando os contractantes deixa-

Muita gente leem usada as 
PILULAS de FOSTER trez ve· 
zes ao dia, para estimuh.,r 
a atividade dos rins. - Rins 
debeis produzem intoxicação 
progressiva do organismo, 
revelada por dores reumati· 
cai, tonteiras, indi,pos-ições, 
cansaço, perturbações urina­
rias, forimei'ltos nas mãos e 
nos pés produzidos pelo aci­
do urico, dores noi quadril, 
ele. • Não remediado o tem­
po, o mal se tornará chro­
nico ou molestias mais gra­
ves surgirão, toes como ata­
ques de uremia, nefrite, cal­
culos, cistltes, etc. 

Comece hoje mesmo a to• 
mar Ires vezes ao dia as IlD-~~ ro 1· 

1, • ~ 'ri ~~!~s 
Q. ~S~~A 

i 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acção os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de ~liminação, dando lugar a accidcntes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIROINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente " inotfensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Grippe, Febres rebeldes, F ysipela, etc. - Tedas as febres urão v1naldas. 
\Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

1 • 

rem de satisfazer quatquer pedlclo tro; bicarbonato de sadio. gramma; gramma; gomma arabica liquida, 
dos artigos constantes da relação bromureto de sadio. gramma.; ben- gramma: gomma arabica em pedra, 
abaixo não fizerem na forma pres-1 zoato de :sadio, gramma~ bi-1odureto gramma: glycerma, commum, gram­
cripta 'pela letra d, ou não substitui- ele me1.·curlo, gramma; b1-chloreto ~e ma; glycerina de Merck. gramrna: 
rem immcdjatamente os artigos re- mercurio, gramma; bromoform10, glycose puriss1ma, gramma; gelatina 
cusado~. sNé.o estes, como os não gramma; borax, gramma; balsamo de preta, gramma; gase hydrophila, me­
fornec1dos comprados a qualquer flr- perú, gromma; benzanophitol, gram- tro; graes de vidro para 50 grarnmas, 
ma da praça, por conta dos contrac-1 ma; c1trato de ferro ammonical, um; graes de vidro para 125 gram­
tantes. sendo a importancia accres- gramma; clara.to de potass10, gram- mas, um, graes de vidro para 250 
cida da multa de 25t;-('. descontada ma: cloroform10, em ampolas de 60 grammas. uma; graes de vidro para. 
por occaslão do pag"mento da . res-

1 

grammas, uma; . chlorydrato de qul- 500 grammas, um; graes de pedra n. 
pectiva conta, e 50'';, , na remc1den- nma em co~pnm1dos, ktlo; c~tgut 5, um; graes de pedra n. 8, um; 
eia da falta referida. podendo tam- n. 1, tubo; idem n. 2, tubo; idem graes de pedra n. 12, um; gomenol, 
bem ser rescindido esse contracto a n. 3. tubo; cttrato de sadio, gramma; gramma; genciana rasurada, gram­
juizo de presidente do Estado, inde- cyaneto de me~curio, gramma; car- ma; clycere phosphato de sodio, 
pendentemente de qualquer procedi- bonato de calc10, gramma; collargol. gramma; glycero phosphato de cai­
mento judicial sem que aos contrac- gramma; camphora, gramma; car- cio gramma; glycero phosphato de 
tantes assista direito a qualquer diazol, ampolas. uma; cardiazol em ferro. gramma; lodo sublimado, gram­
indemnisaçiio ou restituição, gottas, Vidro: chlorydrato de mor- ma; iodureto de potasslo, grarnrna; 

gl A entrega do material requisi- phina, gramma; chlorydrato de iodureto de sodio. gramma, ioduretç 
tado dc,·erá ser feita logo após a re- emetina, gramma; chlorydrato de co- de chumbo, gramma; iodoformio, 
cepcão do pedido da Commissão de caina, gramma; chloreto de potasslo gramma; ichthyel. gralT'roa; lpeca-
Compras. puro, gramma; chloreto de calc10, cuanha em pó. gramma; ipecacuanha 

Drogas e medicamentos a serem gramma: calomelan~s a vapor. gram- rasurada, gramma; jalapa em raiz 
fornr-cidos ma; chloreto de sod10, gramma; car- gramma; lanolina, gramma; Jactato 

Ampola de adrenalina. uma; idem bonato de potassio, gramma; capsu- de calcio, gramma; lacto phosphato 
de chlorydrato de emetina 0.02, uma; las gelatinosas. cento; capsulas amy- de calcio, gramma; manná commum, 
idem. idem de 0,03. uma: idem, idem laceas sortidas, cento; caixa de pa- gramma; manná em lagrimas, gram­
de 0,04, uma; idem de paludan, uma; pelão, sortidas, cento; cafeina, gram- ma; magnesia calcinada. gramma; 
idem de ergotina. uma; idem de oleo ma: codcina. gramma; cbJorydrato magnesia fluida, <calxa de 100 vi­
camphorado. uma: idem de nevocai- de quinina em pó. kilo; calices gra- dros). caixa; menthol, gramma; ne­
na suprorenina Bayer. uma: idem duados de 15 grammas. um; calices vocaina, gramma: noz vomica, rasu­
nevocaina, uma: idem pertussol, uma; graduados de 30 grammas, um: ca- rada, gramma; nozvomica em pó. 
idem anatoxina dynhterica, uma; !ices graduados de 60 grammas, um; gramm,i: oxy.do de zinco. gramma: 
idem cafeina, uma; idem ether caro- calcei graduados de 125 grams .. um· oxydo amarello de mercurio, gram­
phorado, uma; Idem esparteina, uma; calices graduados de 150, um; calices ma; oxy-cyaneto de mercurio, gram­
idem pituitrina. uma; idem bacterio- graduados de 250, um; calices gra- ma: oleo de cade. grarnma; oleo de 
phngina anti-dvsinterica. uma: idem duados de 500 grammas, um; calices rícino. extra claro sem cheiro, litro; 
trivalcrina n . ! , uma: idem, idem n. graduados de 1.000 grammas um; oleo de amendoas doces, puro. litro; 
2, uma: idem sedo!, uma: idem bal- calices graduados de 2.000 grammas, opio em pó, grnmma; protoxalato de 
soformio, uma; idem ether puro, um; ca.nulas uretraes, uma; canulas ferro, gramma: permagnato de po­
uma: idem colomy, uma; idem chau- vaginaes uma.; carbonato de sadio, tassio, gramma; phenacetina. gram­
moogrol. uma; idem_ anti-leprol. uma; 1 gramma: cremar de ta.rtaro soluvel. ma; potassa caustica em bastões, ki-
1dem carbobi, uma: idem miose.lvar- gramma: cacodilato de sadio, gram- lo: pomada mercurial dupla, kilo; 
san de 0.01, uma; idem idem de 0,02, ma; collodio elastico, gramrna: ca- protargol. gramma; phenolphtaleina. 
uma; idem. idem de 0.075. uma; idem, lumba rasurada, gramma; canellas gramma; panvermina, perola; papel 
idem de 0.15, uma: idem. idem de em cascas, gramma.; dionina, gram- de filtro. kllo; papel de filtro para 
0.18, uma; idem idem de 0.30, uma; ma: dermatol, gramma; divermiL pe- xarope. kilo: phosphato de sodlo, 
idem, idem. de 0.42. uma: idem idem rola; escamonés, gramma; extrato gramma; phosphato trlcalcio, gram­
de 0.60, uma; i<lem neosalvarsan de molle de belladona ·•silva Araújo", ma; parietaria. folhas, gramma; py­
J.l dose, wna: idem idem ele z.• dose, kilo: extrato secco de ratanhia Daus- ramidon. gramma; resorsina, gram­
uma; idem, idem de 3.' dose, uma; se, kilo; extrato fluido de arruda ma; rolhas de cortiça n. 4, cento; 
idem, idem de 4.• dose, uma; idem. '"Silva Araújo", kilo, extrato fluido idem, idem n. 5, cento; idem, idem 
idem de 5.• dose, uma; idem, idem de açafrão, "Silva Araújo'', kilo; ex- n 6 cento· idem idem n 7 cento· 
de 6.' dose, uma; idem, idem de 10 trato fluido de quina "Silva Araú- . · ' ' ' . ·. ' ' 
doses, _uma; idem. idem de 20 dosoo. jo". kilo; extrato fluido de grindelia idem, idem n. _8. cento, raiz de ~ur­
uma; idem, idem de 30 doses, uma: "Silva Araújo", kilo; evtrato fluido b1tho. gramma, sulfato de alumm1~ 
idem, idem vasias de 2 e. e. com 2 de badiana, "Silva Araújo", kllo; ex- e potasslo, <pedra _hume) , gr~ma . 
bwos. uma; idem, idem de 3 e. e. trato fluido de lobelia, "Silva Araú-1 sulfato de stryclunma. gramma, sul­
com 2 bicos, uma; idem, idem de 5 jo··. kilo; extrato fluido de alcaçuz. fato de _sedio, k1lo; sulfato de mag­
c. e. com 2 bicos, uma; idem. idem "Silva Araújo·', kilo: extrato fluido nes'.ª· k1lo; sulfato de zinco, grarn­
de 10 e. e. com 2 bicos, uma; idem. digitalis, "Silva Araújo". kilo; ex-1 ma, submtrato de b1smutho, gram­
idem de 20 e. e. com 2 bicos. uma; trato fluido de seiva de pinho, "Sil- ma; sulfato de. morphma, gra~n; 
idem. idem _de 250 e. e. çom 2 bicos. va Araújo". kilo; extrato fluido de sulfato de e~pa1tema. gr;"mma, sul­
uma; algodao hydrophllo em_ pacotes colchico. "Silva Araújo", kilo; ex-\ fato de esenna: gramma, sulfato de 
de 100 grammas, k1lo; idem. idem em trato fluido de cascas de larania cobr~ gr9:rnma, soda caustica e_m 
parotes de 250 grammas. kilo; idem, "Silva Araújo", kilo; extrato fluido b9:stões, kllo; saio!, gramma; sol~çao 
idem em pacotes de 500 grammas. <le cascaras sagra.das. "Silva Araú- m1les1mal de adtenallna. gramma,_se-
kilo; idem, idem em pacotes de 1.000, jo", kilo; extrato fluido de balsamo ne em foholes. gramma; stevama 
um; acido arsenico. gramma; acido de tolú. "Silva Araújo". kilo; extra- gramma; sa)lcylato de methYla, 
bonco, gramma; acido chlorydrico de to fluido de ipecaconl,a, "Silva gra'.nma, sahcylato de sodio, gram­
Merck, grarnma; acido muriatico, Arsújo", kilo: extrato fluido de tere- ma. sallcyla_to de b1smuth~. gram­
gramma; acido sulfurico de Merck, benthina. ''Silva Araújo'·. kilo; ex- ma; sa~charma, gram!,na; soro ru~t1-
gramma; acido azotico de Merck, trato fluido de estigmas de milho. dyphtenco. ampola: soro a:1ti-dysm­
gramma; acido _µhenlco chrystahza.

1 

"Silva Araújo". kilo; ext,·ato fluido terico. ampola; soro ant1-tetamco, 
do,. gramma; acido sahcyhco, gram- de abacateiro. "Silva Araújo·', kilo; ampola· sõro anti-meningococcico, 
ma._ acido oxahco, gramma; acido 

I 

extrato fluído dr cinco, raizes. "Sil- ampola: sôro normal de cavallo. am­
lactico, gramma; amido de arroz, va ArRújo". kllo; extrato fluido de pola; sóro renal caprino. ampola ; 
gr3 mma; ataduras de gaze. metro; polvf?ala. "Silva Araújo", kilo: ex- sóro anti-pestoso. ampola; sõro anti­
agulhas de platina de lc, uma: agu- trato fluido de xarope de Desessartz. crotalico, ampola; sõro anti-botropi­
lhas de platina de 2c. uma; agulhas "Silva Araújo", kilo; extrato fluido co, ampola; sóro anti-ophidico, arn­
de platina de 3c. uma: alcool desna- de kola, "Silva Araújo", kilo; extra- pola; tartaro emetico, gramma; ter­
tura<lo. htro; alcool puro de 42", li- to fluido de viburno. "Silva Araú- pina hydratada, gramma; tratrato de 
tro; alcool absoluto. litro; agua oxy- ,io", kilo: extrato fluido de piscidia potassio e sodio, grarnma; theobro­
genada em garrafas de 300 g,·ammas. ··silva Araúio'·. kilo; extrato fluido mina. gramma; tanino leve, gram­
garrafa; agua oxy~enada. litro; as- de Hamamells Viri.?inica ., "Silvo ma: tratrato de ferro e potassio, 
candina. perola; anstochina de Bay_- Araú.Jo ··. kilo; extrato fluido de Hy- gramma; thlocol, gramma; urotro­
ci:, gram.ma, açafrão onent9:1 em po, drastis canadensi, ··silva Araúio' 1 pina, gramma; valeriana em raiz, 
gia~ma_. 11:gua de louro .cereJa, gram- kilo: e'<trato •fluido de opio, "Silva gramma; valerianato de quinina, 
ma, arsemato de so?10, gramma: Araújo". kilo; esparadrapo. carritel; gramma; vasPlina concreta, gramma; 
azotato de prata ftmd1d~, gramma; euquinina, grnmma: enxofre sublima- vas~lina liquida, gramma: vaccina 
azo:ado de prata_ chrystahzado. gram- do, kilo; ergotina de Ivon. gramma. ant1-pestosa. ampola; vaccina typho 
m_a, agua de. !lores de larangeira, essencia de chenopodio, granuna; es- t 
g1amma, asp1nna. gramma: arrhe- sencia de limào. gramma; ess.encia para hyphica curativa. ampola ; vac-
n~I, gra'.11m~: __ azota to de potassio, de alfazema. gramma; eucalyptol ~~'ª1 t{t.~ºa!~~~?rJ~::,, fJ:~e"J~va5 g1 amma, a1 g:n ol, _gra~ma: acetona gramrr~a: essencia de aniz, gramma; 
de Mcrck, gramma, ant1pyrma, gram- es~encia de hortelã pimenta. gram· cc. ampola; idem, idem de 10 cc., 
ma: caetona de ammonlo, gramma; ma: es!'iencia de canella. gramma ampola; ~·accina anti-gonococcica 
acetato de chumbo. gramma; ammo- funis de vidro de 30 grammas um amµola; vidro conta-gottas de 10 
nes liquida, gramma: agraffes, cen- idem. idem de 60 grammas um· ,idem grammas, um; idem, idem de 15 
to; anstol, gramma. aloes socoteri- idem de 125, um: idem idem 'de 150 grammas. um; idem, idem de 30 
no . . gramma; amodol mterlno. gram- grammas, um idem. idem de 250 grammas, um: idem, idem de 60 
ma,. aconlto em folhas, gramma; grammas, um; idem. idem de 

500 
grammas, um: xanthydrol gramrna: 

acomto em raiz, gram.rna: belladona grammas. um: idem. idem de , 000 vatren 105. em pó, gramma; yatren 
cm folhas, gramma: bromuretode po- i grammas, um; idem. idem de :iooo 105 cm pílulas. vidros de 25 pílulas; 
tasst1·º·. gra'."ma: borrac_ha pa~a soro, l grnmmas. um; formo!. g,amma· g~ia- yatren 105, em pilulas, vidro de 100 
me 10, bmracha para 1rngaçaol me- col, gramma; gomma arabica em po·. p1lu~as; latas de 30 gi·ammas, cen-

to; ,ctem, idem de 60 grammas cen-

11••••••••••••••••••••••••-~!II, to, 1d0m, idem de 100 grammas', cen­
to: Cre1:1or de Tartaro soluvel, gram-
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A' rnargern.··:cle 1-1n~a\ 
er1tre,-,.-ista 

ma Estação Experimental do Seridól 

Subordinada ao titulo "O algodão 
nn. Parahyba". n. "A União'' publicou 
em seu numero de 11 de dezembro 
ultimo uma interessante entrevistn do 
dr. João Mauricio de Medeiros, na 
qual este illustrado tcchnieo, nunn 

.10."E E' #'. PIVEl'TEL 

dttrçfto das vnricdo.drs isolndns no. 
projcctado Estarão F.xperimcntal da 
Parahyba, são bem um indic~ de com 
os nossos technicos estão bem orien­
tados a respeito de tiío magno as­
sumpto. 

synthese admiravel, feriu o.e; pontos Infelizm<>nt•• nao nos revelia o dr. 
mais essenciaes á solução do problc- Joao Mauric10 cm que ponto do Es­
mn algodoeira no Estndo da Parahy- tndo será m,tallada a Estação cm 
ba e, quicá. no Nordéste brnsileiro. pro.iecto, o qu,, fnz :,uppor que. dada a 

Deix:tndo de lndo a parte prelim!- sun import-ru\cia. o assumpto ainda 
nar da entre,istn., referente mnis a esteja ('ffi d1scussúo por pnrte dos 
um mero incidente na \'ida adminü:- responsaveis pelo .s('lTiço. 
tra.tiva do Scr\'iço do Algodão no Es- Não tendo. embora. outras creden­
tndo. eu me permitto a liberdade de. ciaes que não a de profissional obs­
juntando os meus npplausos aos ju- cm·o e a de parahybano cnthusiasta 
diciosos conceitoc:: emittidos por aquel- dos problemas de sua. terra, mas de­
le distíncto collega. fazer ligei.r~,s ~ejoso. entretanto. de contribuir, se 
apreciações á margem da referida en- bem que modestamente, parrt uma 
trevista no tocante ás possibilidades obra que poderá ter grande reper­
da porducção algodoeira no rincAo cussão de caracter cconomico e cul­
J)<'lrnhybano. tural para a Parahyba, com a devida 

Sem querer me arrimar a um ex- vcnia. submetto a minha opinião des­
clusivismo d oulrance. o que. aliás. é pretenciosa. á apreciação dos enten­
túo commum entre os especialistas. didos. 
sou le1,·ado, todavia. ao apreciar "'.),.~ Nflo se me afigura de somenos itn­
dez itens em que o dr. João Maurício I portancia a escolha de local para 
consubstanciou as medidas que se I séde de um estabelecimento cujos 
devem tomar em proveito da cultu,a tr:ibalhos se vão defrontar directa­
algodoeira, a distinguir algumas der.- mente com factores de ordem cHma­
tre ellas que me parecem constitu\;.· terica e agrologica. Além das condi­
a viga mestra do apparelhamento d,' ções mesologicas favoraveis á cultura 
exp!l.nsão e defesa da nossa princionl em \.;sta, devem-se tomar em consi­
lnvoura. ctrrnção condições outras que vrnhum 

A lnstallação de mna Estação Ex- facilitar o trabalho nos seus desdo­
pc1imental para o estudo das varie- bramentes de ordem administratim e 
dades annuaes é, ao meu ver. a me­
dida sobre que se deve firmar a es­
tructura technica do Serviço, ,;ndo os 

teclmica e nenhum município da zona 
das Caatingas e BreJos ultrapassará 
ao de Guarabira na apresentação des-

demais ítens como simples compl1\.- sns condições. 
mentos necessarios á formação de um Sob o ponto de vista agricola suas 
org:ão 01·ientador e propulsor das acti - terras se prestam Yantajosamente á 
vidades ruraes attinentes ao algodão. lavoura do algodão, como evidenciam 

A proposito, convém salientar q1h' as culturas empiricas e consociadas 
o govêrno federal mantém duas esta- ao milho e á. fava. tão dos habitos 
cões experimentues, sendo uma em dos nossos camponios, e das quaes se 
Piraeicaba, !São Paulo). destinao, obtêm, não obstante, de 800 a 1.600 
:w estudo dos typos herbaceos e ou- kilos de algodão em caroço, por cada 
tra na região do Seridó, (Rio G. do "cincoenta" que é 1 ·ma medida agra -
Norte l. para a fibra longa. ria regional equivalente a 12.100m2. 

Dados O enorme afastamento geo- Destinando-se a futura estação ex-
graphico e as diffcrenças climaterica~ perimental ao estudo dos algodões de 
e agrologicas entre o Sul e o Nordéste. l fibra curta, os quaes são.· cuUivados 
é forçoso convir que as conclusões P nas Caatmgas e BreJos, e obv10 que 
que chegarem os tcchnicos daquella se deve localizar a refenda Estação 
primeira Estação, não poderão ser ap- num ponto que represente mais ou 
plicadas ao nosso meio. menos a transição entre as duas ci-

Por outro lado, cogitando a Esu: · :::ª:1t;:~0~:d:~º!º u;i~= ~:z ::~~: 
çiío Experimental do Seridó exclusi-
"ªmente dos algodões perennes, d·~ plicadas nas Fazendas destinadas a 
fibra longa, os seus trabalhos se res- esse fim, não accusem desvios sensi­
tringem aos indivíduos de sua classe. veis por contlngencias ambientes. 
dos quaes O "Mocó'' constitúe O cen- Sob este ponto de vista ainda se 
tro de todas as attenções sob o duplo deve preferir o munlcipio de Guara­
aspecto scientifico e economico. Isto bira O qual, começando nos contra­
posto. conclue-se quanto é impres- fortes da Borborema, a oéste. se es­
cindivel a creação de uma estação ex- tende para léste, em plena caatinga, 
perimental no Nordéste brasileiro, abrnngendo nssim as duas sub-re­
sem o que serão contraproducentes os giões acima referidas. 
esforços que se vêm despendendo no Ha ainda a notar a facilidade de 
sentido de dar á lavoura do algodão communicacão com ª capital do Es­
a posição a que está fadada por im- tado e com outros centros civilizados 
peraiivos economicos e mesologicos. como Recife. sem folar na propria ci-

A transfcrencia -das actuaes fazen- dade de Guarabirn. que é uma das 
mais adeontacla!-i e de maiores recur­

das de sementes do Espírito Santo c sos. dessa zona al~od01'ira. 
Pombal para propriedades ruraes que Esta ultima consideração a faço, 

::U,~st~:: 
11
~;~~!:s ám~:i:;u~~;es:1!u;:~ n:LO como simples obsen-ador, mas 

llzes que integrarão esses dois estabe- como quem Já (',:perimentou directa­
lecimcntos em suas verdadeiras fina- mente. quando á frente da Estação 
lidades. Conforta-nos constatar que Experimental do Se,;aó, os mais se­
entre os especialistas em algodão Já rios embaraços em suas funcções ad· 
se vae crystali.zando uma noção mais ministrativas em virtude da preca­
em harmonia com a bôa technica so- riedade do meio aggravadn. com as 
bre o verdadeiro papel das Estações difficu~dadesd de t communicaçáo com 
Experimentaes e F'azendas de Semen- osucen rost ª eantad_os. t . 
t I m ou ro pon o impor ante a cl1s-
es. . . . . . cu~ir é o ~e se resolver a quern cabe 

Aquellas, como vetcladenos mstitu- a mstallacao e manutenção da Esta­
los de pesquizas biologicas, entre ou- ção, se á. União ou 30 Estado. 
tros estudos, procurarão, precipua- Considerando que as mvestigações 
mente, isolar e fixar variedades no- scient.ificas numa estação experimen­
bres valendo-se das modernas con- tal, reclamam além de pessoal tech ­
quistas da genetica experimental e 
estas, na funcção de multiplicar as 
sementes melhoradas e evitar-lhes a 
perda de seus attributos em conse­
quencia de hybridações fortuitas ou 
esporadicas, cuic\arão ainda de esta­
belecer o melhor systema de cultura 
no campo economico de modo que 
taes estabelecimentos se tornem pa­
drões de exploração agricola racional 
cujas praticas, pela sua viabilidade 
economica, venham ser adaptadas pe­
los nossos agricultores. 

A escolha elo município de Santa 
Luzia para a séde da F'azenda que 
teró. a missão de multiplicar as va­
riedades fixadas pela Estação Experi­
mental do Scridó e a do municipio elo 
Ingá. para a que sr destina a rcpro-

nico especializado, copioso material 
de laboratorio, sem o que não se po­
der:i. exercer um controle efficiente 
sobre os respectivos trabalhos. minha 
opinião se ori•nta no sentido de que 
a apparelhagem e manutenção de um 
tal instituto fiquem a cargo do go­
vêrno federal. 

Parece-me que o regímen ideal é o 
adoptndo para as duas actuaes Es­
tações Experimentaes de Piracicaba 
e do Seridó, as quacs são mantidas 
exclusivamente pelo govêrno da Uni­
ão. O Estado da Parahyba. como 
quasi todos os seus irmãos do Norte, 
não dispõe de orçamento folgado que 
o possibilite presentemente a novos 
emprehendimentos além de sua pon­
tual cooperação com a União nos cui· 

A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
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Está de plantão, hoje, a 
"Pharmacia Londres", 
á rua Maciel Pinheiro. 

O capitão Dulcidio Cardoso 
é o novo director geral da 

Educação 
RIO, 11 (:\acion:il) - Em-

possou-se 110 cargo dr dircclor 
geral ela Ecluca,::io o capitão 
Dulricli o Cardoso, rcccnlcmen­
lc nomca1lo para esse posto. ( . l 
('niiiol. 

NOTICIARIO 
Pela Directoria da Assistencia Pu­

blica Municipal foram soccorridas, 
ante-hontem ~ hontcm. 'lS seguintes 
pessôas: 

Rubens Rich. Joaouim Nunes da 
Silva. ~Dulce Ferreira Lins, Francisco 
dos Santos, Ambrozina Maria das \ 
Neves. Jm,é Lms da Silva, José Ar­
thur da Silva. Olmdina Carolina da 
SilYa, L~onor Ribeiro, Anna Ma.ria 
dn Conc"'ição, Agrippino Baptista e 
J afio Fernandes da Si! rn 

Pelo gabinétr odontologico da mes­
ma Assistencia. foram attendidas, 
hontem, 23 pessóas 

Pelo ambulatori;;- "\1oura Brasil", 
annexo i l\ssistencia Municipal, :o­
ram attendidas, hontem, 38 pessoas. 

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 
Extrarção em 11 de janeiro de 1933 
18054 - Rio 200 :OOOSOOO 
2514 - Rio G. do Sul 20 :OOOSOOO 
18752 - Rio G. do Sul 5 :000$000 
16102 - Rio 3 :OOOSOOO 
8150 - São Paulo 2 :000$000 

Se deseja um bom "CLICHI!:" fa. 
ça-o no atelier da •• A União". 

ASSOCIAÇOES 
Associação Commercial de Jabotica 

bal: - Em circular dirigida a estã 
folha, o 1 . 0 secretario da Associa~ão 
Commercial de Jaboticabal, Est.ado 
de São Paulo, participou-nos a elei­
ção e empossam~nto da nova directo­
ria e do Conselho Consultivo da re­
ferida agremiação de classe, ·JS quaes 
se encontram constituidos da forma 
que a seguir publicamos: 

Dlrertoria - Presidente, Fausto 
Fag-undes Lavras; vice-presidente 
João Leop'oldino Fraguas; 1. ') secreta~ 
rio,. Raphael Linardi; 2. 0 secretario, ! 
Jose Lerro; thesoureiro, João A Ga­
glianone. 

Conselho Consultivo - José Neves 
Filho, Americo Fernandes Teixeira 
Luís G. de Oliveira Costa. José Do~ 

L~~~e~::g\a~~~éro~h~i~~~e F~;;~~· 
Luis Niero, Perfecto Cortizo Moreira' 
Nazario Kenan, Habib José Abmussi .' 

Supplentes do Conselho Consultivo 
- Manuel FernandP.S Baptista, os­
wal_do Costa Cezar, Victor Lamparelli. 
Fellc10 Buzaid. 

BIBLIOGRAPHIA 
NOVIDADES LITERARIAS 

", 'AO HA DE SER NADA" - OR!­
GENES LESSA 

A Cla. Editora Nacional, de S. Pau­
lo, vem ma ntenJo brilhantemente a 
kt.-adcrança na produc~áo do livro, 
no pais. ~ão se 1,assa uma :r,emana 
~en, qut> <'\"a. po<l<'rosa empresa lan­
ce ao me['<·ado uma ob .. a literaria de 
valor acima de qualquer critica 

Aliás bo.sta o facto da Cia Edito­
ra Nacional acccltar os originaes de 
um tra·baJho, para o seu conceito fi­
car desde Jogo feito entre o publico 
lêdor. 

Nada t.em de f'xtraordinaria essa 
affírma<;áo, pois é claro e intuitivo 
que uma casa editora que possue o 
seu renome, não o iria compromettt>r 
offerecendo a seus clientes obras me­
diocres ou, pelo menos, de merito dis­
cut.ivel. 

ULTIMA HORA 
RIO, 11 - (Nacional) - Registan­

<lo o anniversarfo do miriistro José 
Americo, todos os jornaes fazem re­
f erenriai; á.s qualidades invulgares de 
s excia., quer romo ministro, quer 
romo idealista, patriota ou adminis­
trador, dlundo-o uma das maiores 
figura . .., revolucionaria~. (A t.rnlio). 

RIO, 11 - (Nacional) - Com a 
rt>fórma da policia civil o sr. Democri­
to de Almeida, que ingressando nes­
ta logrou fa7..er-se impôr pela sua ca­
pacidade, intelligencia e integridade, 
\'em d,.. ser mais uma vez promovido, 
sendo elevado a 3.0 delegado auxiliar. 

As outras promoções feitas recahl­
ram todas em funccionarios de valor 
como o novo direct.or de investiga~ 
('óes, sr. Cesar Garcez, que se vem 
impondo desde que ingres.sou na po­
licia. IA União). 

RIO, 11 - IJl.adonal) - Sabe-se 
que a refónna do ;\linisterio da Agri­
cult.ura foi as~ignada hontem pelo 
presidente Getulio Vargas, devendo 
ser posta em execução dentre em bre­
ves dias (A t:niãoJ 

Ainda agora. tivemos uma prova dis­
so lendo "Não ha de ser nada", do 
joven e. scriptor paulista Origenes 

I 
Le~sa.. applaudido autor de "Garçon, 
Garçonette, Garçoniért>", '"A cidade 
que o Diabo esqueceu", "Aventuras e 
Desnnturas dr um cavallo de páo" , I 
"A rernlta dos bichos de brinquedo", ---11111,r--- ---------
.. o escriptor prohibido .. , etc • etc • - e · 1 

o thema é ainda o movimento re- OC1açao Offlffl"Cía 
belde que por três mêses convulsio- / A Asso ação Comm<-rcial desta cl­
nou S Paulo. \ d_ade expediu e recebeu o sei;uinte ·Ji· 

Origenes Lessa tomou parte nelle, ficio: 
como voluntario, combatendo e cahin-1 João Pessôa, 9 de janeiro de 1933 -

do por fim prisio~eiro das .trop.as fe- ~!~;hy~~ ~nf~st~~i~~~~~~~~c!~ 
deraes, sendo entao recol111do a Ilha de Jo.1o Pessôa vem solicitar 'l v . .;. 
Grande onde escreveu esse livro. Tra- a manutenção do Regulamento 'lote· 
ta-se, portanto, de testemunha de rior no que diz respeito a despachos 
"·ista. alfandegarias de mercadorias uor ca­

Como elle proprio diz, "Não ha de 
ser nada" são notas de um reportcr 
e portanto rapidas e sem a preoccu­
paçáo do período sonoro 

botagem, que nos parece. escaJ)am .1.os 
di..spositivos do decreto 1. 22.104, je 
novembro de 1932, o qual em seu art. 
l. 0 diz: "Perante as Alfandegas ,, 
Mesas de Rendas Alfandegadas da 
Republica só os respectivos despa-

Náo obstante está escripto com chantes aduaneiros poderão tratar je 
elegancia, serenidade e relath·a im- desembaraço de mercadorias estran .. 
parcialidade. geiras, em todos os seus tramites, ro 

Os srs. J. Theodosio & Cia., propri- promover o despacho de re-exporta­
;!ião J.mnsito. re-embarquc e e,,por. 

ctarios da. .. Livraria Cruzeiro", á rua 
Maciel Pinheiro, n. 163, tiveram a 
gentilez:i de nos offertar um exem· 
piar desse interessantissimo livro. 

A .. Livraria Cruzeiro" recebeu ain­
da pelo correio de hontem, mais as 
seguintes obras: "0 outomno da. vi­
da.", do dr. Victor Pouchet; "Europa, 
França e Bahia", de Jayme Adour 
da Camara, "Elia", de H. Rider Haly-

1
1 

zard ( collecção "Para todos") e 
·• Economia Prepolitica ", de Tristão 
de Athayde, todas, com excepção des­
ta ultima, sabidas dos prélos da Cia 
Editora Nacional. 

Estando assumpto affecto ao escla­
recido criterio do sr. ministro da Pa ­
zenda, dadas as reclamacóes de todas 
as Associações Coinmerciaes do nais, 
aguardaremos confiantes á decisão 
final pode1cdo entretanto v. s. . tte­
nue.r os ?ffeitos da dubia 'nterpreta­
ção do referido decreto resolvendo o 
caso, embora Provisoriamente, vela 
fórma acima solicitada. Saúde e Ira­
tenüdade - Hermenee.ildo Di La.seio, 
1. 0 secretario . 

"Illmo. sr. Hermenegildo Di La.s­
eio, m. d. 1. 0 secretario da Associação 
Commercial da Parahyba do Norte -
João Pessôa - Attendendo i solicita­
ção contida no officio n. 106, de hon­
tem datado, dessa Associação Com­
meia informo-vos haver, nesta ,ja­

Mons. Pedro Anisio: - Deus 'l'J.a ta. Tdido portaria, determinando 

E cola e o ideal pcdagogico: - Aca- ~~~·egad~:se;:~ª~!~~~a;!m'll:f!'i~ºr;~~ 
ba de sahir dos officinas graphicas fectuados de accôrdo com , circular 
da Imprensa Official essa elegante n. 7, de janeiro de 1932, do ministro 
brochura. dn Fazenda. até ulterior deliberação. 

,--- - - - Enfeixando os brilhantes discursos Aproveito O ensejo para vos .este 

Bel. Samuel Duarte I· proferidos pelo mons. Pedro Anisio, ~
1
~~s~t~ci: :~~fd~;;~~tos_deS:i~t~ 

Ad I como parnnympho da turma de di- fraternidade - Alvaro Romeu, inspe-
,· n ga.do plomadas em commercio pelo CoJle- ctor, cm commissão". 

h d d' 'A U I gio de N. S. das Neves e da tunna "Exmo. ministro Fazenda _ Rio _ 
! e . • nião'' - João Pessôa I de profcssorandas da Escola Normal. Respondendo vosso 715 pedimos venia 

--- - -~ beJleza _da fórma, riqueza verbal e ~:ç~itc~~n!~~~;.rir ~i~~I ~~t:~; 
P A R A l l V B A constitúe uma leitura agradavel pela I pon~erar não haver equivoc. o infor-

dados que já vem dispensando á sua elcgancia de lmguagem. original intimação feita inspector 
Do proprio -autor recebemos um l r1;1posto Renda. Directoria Associa-

principal lavoura. exemplar do referido folhêto, que çao _commerc1al attendendo spnello 

Por outro lado, mantendo o Minis- ain~a se apresenta com agradavel â~ti;i~~i;f ;~~si,~~ii~lc~~i:~u o~r~~~:; 
terio da Agricultura, de longa data. feiçao material. contribuintes prestarem informações 
serviços de experimentação agricola, complementares constantes artigos 77 
é claro que tenha directi;zes firma- VJDA ESCQl AR 78 combinado com artigo 80 Regula-
das a respeito. através das pesquizas - • mento vigente relativos exercício de 
e trabalhos dos seus technicos. LYCEU PARAHYBANO 1931. Allenciosas saudações - Vir-

Aliás, pela leitura do item 7.", de- Exames de candidatos estranhos !~~:~çã~el~ti!!~·~f~; .. presidente As-

preende-se que o dr. João Maurício F'oi affixado, hontem. na portaria 
não pensa de outra forma e. se ad- do Lyceu Parahybano, edital cha­
mitte a cooperação do Estado na ap- mando á prova oral todos os candi­
parelhagem e manutenção da futura g~~º:s /nscriptos nas seguintes disci-

Estação, o faz porque, profissional de A's 8 horas - Mathematica da 4.º 
merito que é, Teconhece ser inadiavel serie. Português da ~.n serie, Francês 
a fundação de tal estabelecimento. ~:,.i;.·' serie, Cosmographia da .5. • 

'·sem o qual nos será sempre difficil A's 14 horas _ Prova oscrlpta de 
levar a termo a selecção de varieda- Sciencias da 1.n serie, Historia da 3. l 

des que nos permittam uma pro- serie. Desenho da 2. • serie, Philoso­

Festejaram no dia 7 do corrente ::,s 
suas bodas de prata o sr. Francisco 
Carneiro, alto commerciante desta 
v:!la, e sua exma. esposa. 

Pela manhã desse dia, o distincto 
cit~l mandou celeb1-ar u's. missa •)m 
ac~ao ele graças. 

A's 12 horas teve Jogar um lauto 
ducção qualitativa e quantitativa- Phia da 5 ' serie almoço, ao qual compareceu "'ranclc 

NOTICIAS Do INTERIOR 
numero de seus amigos. tendo discw·-mente mais economica". 

Finalizando estas considerações, 
congratulo-me com o Estado da Pa­
rahyba por ter como guardião de sua 
principal lavoura, um profissional 
criterioso como o dr. João Mauricio 
de Medeiros, a cujo saber se allia um 
senso pratico incommum a serviço 
dos problemas agrícolas do Estado. 

sado 1;essa _occasiáo O revdmo. -oadre 
CAIÇARA ~~tomo Trigueiro. vigario da fregue -

Com o maior br1lhant1smo, reahzou- , · . 
se a festa de N s do Rosario Pi1- . A noite houve ammado baile, abri-
d,oeira desta locahdade tendo ~ons-1 ln'.lntado com 3 comparecimento de 
tndo os feste1os de um' trlduo. mssa g'r';;~ila& de Duas Estradas e Nova 
ca.ntnda e fnponente procissão 

A festa externa teve grande 1·ealce, ;;. . .;:--:;:-;::::::-:;--;;-------
gracas aos esforços da commissão •'n- ciil~ del:tem de fazer os seus "CLI-
carregadn desta parte, tendo funcrw- ,arr~ga~:. ª~~\!t ~! ·~~r~~ão", En· 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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